
PREÇOS

A S S I G N A T U R A S
6EU ESXAMW“ *̂

P o r u m a n n o ..................................
Por seis ............................................

Avulso p o r fo llia - j........................ ^040
Annuiicíof, .................... ôwU

A  correspondoncía olficíal (la capital de* 
vo ser dirigida ao escriptorio do D iário de 
L isiioAj na iinpreuf îi nacioiial, aonde igual- 
mente se deve remetter, f r a n c a  de i>or(e, a 
correspondência das proviiicias, assim co­
mo os periódicos que trocarem com o D iaiuo 
DB L isboa.

Aimunciam-sc todas as publicações lit- 
terarias, de que sc receberem dois exem­
plares.

Anno 1860— Niiinero 13 Tcrea-feira 17 de Janeiro t;"

FOLHA OFFICIAL DO GOVERNO PORTUGUEZ

PREÇOS

A S S I G N A T U R A S
COU ESTAUriLHA

Por um a n n o .......................    ISáíOOO
Por seis m ezes................................  6,^600
Por tres ............................................ 3 1̂600

Coinmunicados e corre-̂ pondcncias, 
por linha.................................  ÔGO

A  corresi>ondcncia das províncias, assim 
a official como a particular, ou seja para 
roalisar aswigmituras da folha, ou para a 
publicaçiío ilc cditaes, amimidos ou coni- 
iimiiicados, deve v ir  aconqianhada da im­
portância das assignaturas óu do preço das 
■ Jiublieações pedidas, scin o que iiao sc lhe 
dará destino. Os aimuiicios serão dirigidos 
á loja da venda do D iário de L isboa, rua 
Augusta n ." 224 o 226.

S u as M a gestades e S u a s A lteza s  p assam  sem  n o v id a d e  em  su a  im p orta n te  sau de

P4RTE O FFIC IA L
MIMSTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO

Taxa dos medicamentos 
P

^Concluo)

Papeis epispasticos . . .  

---------para cautérios,

caixa. 200 » 
cada um 20 » 
c a ix a .. .  400 » 
cada um 10 » 

Papel nitrado (um oitavo  dc alinasso) duzia 60 »
Papoulas brancas (capsula.^) ( * ) ............................  »
------------rubras (pétalas) (*)....................................  »
------------voriuelhas (pétalas) ( « ) ............................ »
Paraguay-Koux ( S . ) ...................................................  »
Parictaria (folhas) (* ) ...............................................  »
Parreira brava (raízes).............................................  w
Pasta de alcaçús f/ íc íj.J ...........................................  »
------- dc althea (P h . P r . ) ..........................................  »
-------  amygdalina ('PÁ. L iíí.J ............................. »
------- de bofcs de v ite lla ......................... caixa 360 »
------- de caracoes..........................................................  «
------- de Jiijubas............................................................ »
------- de musgo islandico........................................... »
------- de umsgo de S a v o ry  e M o o r e . . .caixa 480 »
-------  pcitoraldeDifá-ent^aúfPoííc/i.j » 320 »
------- de liegn a td d  ( D o r v . ) ..................... u 320 «
Pastilhas, ou Tattellas.
------------do acido cítrico ( D o r v . ) ............................  »
------------de alcaçús com opio..................................  a
------------alcalinas digestivas.................................... a
------- ^ — dc althea......................................................  »
------------aromaticas de ............... »
•----------- de balsamo de T o lú ....................................  a
------------de B elloc ...................................... caixa 360 a
------------de bicarbonato do soda.............................. a
------------de carbonato de ferro................................  a
------------de ca rvã o .....................................................  a
------------de c a to ..........................................................  a
------------de chiorureto de cálcio.............................. »
------------de chocolate de ferro reduzido pelo hy-

drogenio fitfijHCÍoríí e Q uevenne) »
------------de citrato de ^erro ( D e l g . ) ....................... a
------------de citrato de magnesia.............................. »
------------de enxofre...................................................  »
' —  dc enxofre comiwstas............................... a

------------de ferro.........................................................  a
------------de goinma crystalisadas (D o r v . ) ............  a
------------de hortelã-pimenta....................................  a
------------de hydriodato de ferro de P ierq u in  . . .  a
------------de iodureto de amido ( l i e l g . ) ................... »
------------de iodureto dc ferro de P ie r q u in .......... a
------------de ipecacuanha............................................  »
------------de lactato dc ferro ( C a p .) ........................ a
------------de licheii islandico (P k .  P r . ) .................  a
------------de magnesia.................................................  a
------------de mu.sgo islandico (P h . i ' r . ) .................  a
------------de osm azom *.............................................. a
------------peitoraes do einctina ( . M g ) ..................... a
------------de santonina de Calloud ( D o r v . ) ..........  »
------------vcrniifngas ('Parí7tezJ...............................  a

de Y ieh v ...................................................... a
Pau canqieche (rasuras)...........................................  »
Pecegueiro (flores)......................................................  «
------------- ^folhas)........................................................  a
------------- (follias ein pó)...........................................  »
Pochurim ( ía v a ) ..........................................................  »

----- (em pó).......................................................... 8
Pedra calaminar (preparada)................................... »
-------dc cautério (#J.................................................... a
------- d iv in a .................................................................. a
------- hnine....................................................................  a
-------  hiunc (em pó).............................................. a
-------  hnme calcinada (em pó)...............................
-------  infernal (branca) (* ) ................................. a
-------  infernal (p reta).........................................  »
------- lijies......................................................................  a
-------pome.s (em p ó ) ................................................... »
Peonia (raizes)............................................................  a
Pepsina de C orrisa rt  (pós n.”  1  a 4 ) .................... a
--------- neutra de C orv isa rt......................................  a
Pérolas de cth cr..............................cada duzia 320 a
Perpetuas roxas............................................................ a
Petroleo rectificado.............................. r .....................  a
Pez de IJorgonha..........................................................  »
—  branco..............................................................  »
----  louro................................................................... 8
—  lla^•al................................................................. a
—  n egro ................................................................. a
Phellaudrio aipiatico (sementes)..............................  n
---------------aquatico (em p ó )..................................  »
Pho.«phato de ca! (porphyrisado)............................  a
------------- de ferro solúvel de L e r a s  (D o r v .)

fia s c o ........................................... 600 a
-------- ~ de soda......................................................  „
Phosphito de soda (hvpo)......................................... ,
Pliosphoro.....................   a
Pilulas do acetato dc chumbo de P o u q u ier  (a ) . .  a
---------dc acoiiito antimoniaes..................................  a
---------de aconito mercuriaes....................................  a
-------- de aloe.s com postas......................................... a
---------de alocs c fe rro ...............................................  «
--------- de aloos e m yrrha.........................................  a
---------de aloos e quina (P h . P r . ) .......................... a
--------- altorantes dc iVurniner..........................  a
--------- alnminosa.s de Ile lv etin s  ( ò ' . ) ................ a
--------- nuti-cibnm ("P/i. IV .J ..............................  a
--------- anti-cpilepticas.......................................... »
--------- anti-gastralgicas de L a  l ín e  (B o u ch .) »
--------- anti-herpcticas de DoííWs......................  a
--------- anti-liystericas de »S'(’Wc C79orr.)...........  a
----- -—  anti-ncvralgicas de ÍVoHíícaM CDorc.^ a
--------- nnti-rheumaticas de S to U ......................  a
--------  asiatica.s (P h . F r . ) ...................................  a
---------de azevre c fe it o .............................................  a
---------aziie.s.................................................................... a
--------  balsamicas de d/orton ('PA. P r .J .........  a
-------- de balsamo dc c o p a íia ..................................  »
--------- liencdictas de Pulle.r  (« )........................  »
-------- de B ia iid .................................   a
---------de calomelanos compo.stas ( l i i c o r d ) ........... a
---------dc carlionato dc ferro ....................................  a
---------de ohlorhydrato de mnrphina.....................  »
-------- de chlonimto do oiro c  sodio.......................  »
-------- de cicuta dc S toerck  ( F .  I I . ) .......................  a
-------- de citrato de ferro (B o u ch .).......................... a
---------dc cobre am m oniacal....................................  »
-------- de coloquintidas compo.sías..........................  a
---------comimins...........................................................  „
---------contra a tenia..................................................  »
--------  co(jnia.«........................................................  a
---------de cyanuroto de m ercúrio............................ a
-------- de cynoglo.ssa (P h . P r . )  (»).......................... a
-------- de (ledaleira do W ifh eriíig ................. ; . . . .  a
■--------- dc deuto-chionircto de mercúrio dePo^íer a
•--------- de digitalis de W ih e r in g .............................  a

cscocezas de Ande.rson (P h . P r . ) .........  a
estomachicas ( K ) .....................................  a

--------- ethiopicas..................................................  a
---------de ferro coin|>o3tas......................................... a
--------  dc gommas fétidas.........................................  »
--------- gommosas...................................! ! ! ! ! . !  a
--------  gommo-sas mercuriaes de P le n c k .........  a
--------- hydragogas................................................ „
--------- bydragoga.s líoiiH ns (P h . F r . ) .............  »
---------de hydriodato de potassa..............................  »
---------de liydrochlorato de m orphina...................  »
---------de iodhvdrato de jxitas-sa..............................  »

-------- dc iod ..'rcto d cfe iT o d el't) '“ í^ “” ' “ - S “  "

(o) Oa prpços marcAtloa rcferem-ac A quantidado indicada »A 
UA8SA das pilulasj n’estM e em todas m  outras d’este regimanto.
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60 10

60 10
60 10
60 10

160 2ú
10
20 5

100 20
100 20
80 lõ

120 20
100 20
100 20

100 20
120 20
120 20
80 If)

120 20
120 20

120 20
100 20
80 lú

120 20
120 20

120 20
120 20
120 20
KXI 20
160 2f)
120 20
80 15

UK) 20
320 50
120 20
320 50
120 20
120 20
120 20
100 20
120 20
100 25
240 40
120 20
120 20
120 20

20 5
80 15
20

20 10
80 15

120 20 10
60 10

60 5
40 15

10
20 ,5
60 10

360 1.35 10
180 70 5

40 10 5
20 5
40 10

480 200 5
480 200 5

60 10
200 35 15

60 10
60 10
10
10
10
80 15

30 15
60 10

120 20
120 20 10

40 15
120 50 5
80 30

160 60
160 60
80 30
80 30

120 50
120 50
120 50
80 30

120 50
120 50

80 5
100 60
120 50
160 60
160 60

80 5
80 30
80 30

120 50
80 30

120 50
80 30

120 50
120 50
160 (50
400 150 10
120 50
80 30
80 30

100 00
120 50
100 60
100 00
120 50
120 50
120 ,50
100 60
120 50
120 50
120 50
120 50

80 30
80 30
80 30

120 50
120 50
120 50

80 30
100 60
80 30

Pilulas do M é g l in ........................................................
--------- mercuriaes de B ellostio  ( S . ) .................
--------- mercuriaes (P h . G . ) ................................
---------  mercuriaes de S édillot ( S . ) ....................
---------  mercuriaes com cicuta dc P len ck .........
--------- morcuriae.s gommosas de P len ck ...........
---------dc monesia (D o r v . ) ........................................
-------- de M orisso ti (B o u c h .) ....................................
---------de nitrato dc potassa camphoradas ( G . ) . .
-------- de nitrato de p r a ta .........................................
--------- opiadas camphoradas de R ico rd ...........
---------de o p io ..............................................................
-------- de P a r is c f .........................................................
---------de proto-chlonireto de mercúrio compostas
---------de proto-iódureto dc fe rro ...........................
---------de proto-iodureto de mercúrio.....................
---------de rhuibarbo compostas ( L . ) .......... ............
-------- - ôiQ R n f f o ..........................................................
---------do Dr. S anta  M a r ia  (C a d e t) .......................
---------scilliticas...........................................................
--------- scilliticas compostas..............................
---------do sublimado corrosivo de V o g l c r .............
---------de sulfato dc cobre e ammonia...................
---------de sulphato dc ferro com postas.................
---------de sulfiireto de potassa................................
---------de terebinthina de F a n r é ...........................
---------de terebintlniia mercuriaes.........................
--------- tónicas de B a ch er  (P h . F r . ) ...............
—;------ de V a l l e l ..........................................................
Pimenta cúbeba (bagas em p ó ) ..............................
---------- longa (em pó)........................................... ....
P ip e rín a .......................................................................
Poção anti-blenuorrhagica de C hoppart (B ov.ch .)
-------anti-gastralgica de B ou d in  (B o u c h .) ...........
------- anti-hy.sterica de J osa l ( B o u c h . ) .................
Poejos (h e rv a ) ............................................................
Polpa de am eixas........................................................
------- de eanuafistula.................................................

de tamarindos

R.

P olygala  amarga (toda a  p la n ta ).........
------------senega (raizes) ( * ) ...................
Polypodio (raizes cm ........................
Pomada de aconito de T ad d ei (D o r v . ) .

-  alcalina do B ie tt  c de C u llerier  . . . . .
-  de alcatrão ( S . ) ...........................................

alvíssima (P k .  G .)  ( » ) ........................
-  ammoniacal do G o n d r e t .....................
-  anti-ophtalmica de C arron  dit W il-

la rd s  (B o u c h .) ..................................
anti-ophtahnica dc G unier (B ou ch .)

-  antipsorica de I le rm cr ik  ....................
-  antipsorica do J a d e lo t ........................
-  de atropina ( B o u c h . ) ................................
-  dc A u ier ir ie ik ...............................................
-  de belladoiia ( S . ) .......................................
-  de belladona camphorada........................
-  de bicarbonato dc s o d a ............................
-  de B oye.r (C a d e t . ) .......................................
-  camphorada (R a a p a i l ) ........................
-  de cau th arid as...........................................
-  de carvão e flores de en xo fre.................
-  de chloroformio de Cazenave ( D o r v . ) . . .
-  de cicuta ( S . ) .............................................
-  c itrin a .................................. ...................
-  de creosota ( L . ) .........................................

creosotada ( L . ) .....................................
-  cúprica de l ío p p e  (B o u c h .) ...............
-  de cvaiuireto de m ercúrio........................
-  de C y r i l l o ....................................................
-  de dedaleiraí^-Sy.........................................
-  de D esa u lt (P h . F r . ) ................................
-  de dcuto-chlornreto de m ercúrio...........
-  de digitalLs ( S . ) .........................................
-  de D u p u y tren , contra a queda dos ca-

bellos ( B o u c h . ) ................................
-  de enxofre e sab ão ................. ..................
-  o])ispa.stica.............................................
-  de e.strychnina de S an d ras ( B o u c h . ) . . .
-  dc cxtracto de belladona ( P . ) ...............
-  hydriodatada.........................................
-  de hydriodato dc p o ta ssa ........................
-  de hvdriodato de poías.^a iodurada ('2̂ A.

' i ' r . ) ......................................................
-  de iodo .................................................

n.® 1 ....................

iodiirada de L u g o l
n.°

dc iodureto de ch u m bo............................
dc iodureto de enxofre (B iett) ...............
de iodureto de mercúrio (proto).............
de iodureto de p o tássio ............................
de iodureto de potas.sio iodurada (P h .

i 'r .) ...............................................
de J a n in  (C a d e t) ........................................

la b ia l.......................................................
de maçãs e passas de uvas.......................

mercurial de partes ignaes (#)..........
de mezereâo (P h . L u s . ) ................... ' . . . .
de moiK^ia ( S . ) ...........................................
de nicociana (S . ) .........................................
de nogueira (B o u ch ) ..................................

n.® 1

— de olco de cade dc D ev trg ie
(P o u c h ) ..........................   ̂.

,u.®
opbtbalm iea......................' . ..................

---------- de oxydo de cobre de I lo p p e  (B o u ch ) . .
---------- de oxydo rubro de mercúrio e de acetato

de chumbo...........................................
---------- oxygenada (»)................................................
----------- de 2>Rpiiio3 ( G . ) ...........................................
---------- pho.sphorada ( D o r v . ) ...................................
---------- de iiyrelaiiia...................................................

---------- de proto-iodureto dc mercu-|” 'g i ...........
rio dc I .u q o l ................. i „ ..........

---------- de R êg en t (P h . P r . ) .....................................
----------- dc Saturno (* ) .............................................
•----------- de Saturno camphorada............................
----------- de sayão (C a d e t ) .........................................
----------  stibiada....................................................
----------- de strychnína dc Sandra.^ (B ou ch .) . . . .
---------- de sulfato de quinina (B o u c h .) .................
----------- de sulfureto de ar.scnico c de cá lc io .. . .
------------de sulfureto de potassa..............................
----------- de sulfureto dc soda...................................
---------- sulfiiro-alcalina..............................................
---------- sultana (C a d et) .............................................
----------- de tartaro cmetico.......................................
----------- de vftratrina ( M g . ) .....................................
---------- da rt« ra  J-arníer......................... jiotc 640
Ponta de veado (raspas) («)....................................
------- de veado calcinada (em pó) ( « ) ...................
Pó» de alcatira compostos.........................................
—  antimoniaes......................................................
----  aromáticos........................................................
—  aromáticos com ferro....................................
----  ar.-^enicaes (C a d e t ) .........................................
----  arscnicao.s de P on ta n eilles  ( D o r v . ) ...........
—  de calomelanos com o p io ..................................
— í- caustico-s do R ousselot (C a d e t) ...................
----  contra vermes (P h . P . )  ( * ) ........................
—  de cré coin])ostos ( L . ) ........... ............................
—  dobrados ( F .  H . ) ...........................................
---- dc D o w cr  (#).........................................................
—— dc escammouéa e calomelanos..........................
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1 160 60
160 60
120 50
120 50
160 60
120 50

160
160 60 5

80 30
120 50
120 50

80 5
120 50
80 30

160 60
160 60
120 50
120 50
120 50
80 30

120 50
160 60

80 30
120 50
120 50

80 30
160 60
120 50
120 50

120 20 10
80 15 5

20
80
80
40
20
60 10
80 15
60 10
80 15

120 20 10
40 10 5

180 30
120 20

60 10
80 15
80 15

400 70
120 20

80 15
120 20

600 220
160 25

80 15
100 20
120 20
80 15
80 15

240 40
60 10

200 35
60 10

120 20
120 20
120 20
100 20
200 35
120 20
60 10

160 25
120 20

60 10

200 35
80 15

240 40
600 95
160 25
120 20
120 20

160 25
100 20
IGO 25
200 35
240 40
280 45
160 25
120 20
120 20
120 20

160 25
160 25
120 20
120 20
160 25
80 15

240 40
120 20
160 25
80 15

120 20
160 25
200 35
240 40
120 20
100 20

120 20
120 20
120 20
160 25

80 15
120 20
160 25
200 35
160 25

80 15
100 20
80 15

160 25
600 95
1000 160
120 20
120 20
160 25
80 15

120 20
160 25
160 25

320 120
20
40 10
80 15

60 5
480 75 .30
400 70 30
320 50 20

120 50
160 TO

320 50 20
120 50

80 30
40 15

160 60 5
120 50

Pós ferruginosos gaziferos de il/ew«er, doze pa- 
ixiis............................................................ 80

—  ferruginosos gaziferos de Queaneville
(B o u ch .) ...................................... x’idro 600

—  de É a ly  ( C ^ e f ) .................................................
—  de ipecacuanha com opio (»)............................
—  de Jam es  inglczes (*).........................................
---- de J oan n es  («).......................................................
---- de kino compostos.................................................
---- dc mercúrio saccharino........................................
----  ophtalmicos de B a ld in g e r ...........................
—  ophtalmicos do H o td -D ie u ..........................
—  de P y h o re l  ( S . ) ....................................................
—  restrictivos (P h . H . ) .....................................
—  de rhuibarbo compostos.....................................
---- de Sam  R o q u e .......................................................
—  de scammonéa e calomelanos............................
— • de scilia comjiostos.............................................
—  de scilia com enxofre.........................................
----  sedativos dc W etzler ( S . ) ............................
—  de Seídlitz ( S . ) ...................................caixa 480
---- de senne compostos...............................................
—  dc soda (S . )  («)................................ caixa 240
—  stypticos..........................................................
---- de sultato de alumina o k in o ............................
■—  de sulfureto de estanho compostos.................
---- de sulfureto negro de mercúrio compostos . .
—  de sulfureto negro de mercúrio e e.^tanho.. .
—  de V ie im a ............................................................
Potassa anhydra ( » ) ............................ .. ..................
--------- caustica (*)....................................................
Pi'ecipitado branco de mercúrio..............................
Prussiato amarcllo do p o ta ssa ..........................
------------de ferro e quinina......................................
------------de m ercúrio.................................................
------------de p o ta ssa ...................................................

dc zinco

R :

Pulmouaria (o musgo).

Purgante de Ẑ e R o y

P yrelaiua...................
Pyretro (raizes) . . . .

1. ® grau garrafa.
2. ® grau 8
3. ® grau n
4. ® grau »

Q

ái800
1^200
1^600
2â000

Quassia amarga (lenho em rasuras) ( * ) ...............  »
Quina amavella (cascas contusas) ( * ) .................. : »
-------araarella (cm p ó ) .............................................. »
-------  cinzenta (ca.scas contusa.s) ( » ) . . . . .............  »
------- cinzenta (om pó)................................................ »
-------  oflicinal (cascas contusas) ( * ) ....................  a
-------  ofííciiml (em pó)............................................... »
------- vennelha (cascas contusas)............................  a
-------  vermelha (era pó)............................................ »
Q uin ina.........................................................................  u
Quinoidina.....................................................................  a
Q uiiitillio.......................................................................  a

u
Rabnno rústico (raizei^..............................................  a
Raeahou dos arabes ( S . ) ...........................................  a
Rainha dos prados (p la n ta )..................................... a
R aiz da C h in a ............................................................. a

divina
Raizes aperientes. . . .  
Ratauhia (raizes) («).
------------(em pó). . . ,
Resina amarella ., 
--------- e lem i.........
------- de guayaco............................
---------dc jalapa..............................
--------  Hiiuida de copaiva (*)
Rhabarbaro (raize^ ( # ) ...............

_cm pó)
---------------- torrado (em pó).....................................
Rhuibarbo (raizes) ( # ) .............................................
-------------  (em pó).....................................................
------------- torrado (cm p ó ) .......................................
Rob anti-syphilitico....................................................
—  auti-syphilitico de Xo^e-j garrafa gr. 3^200

e fe u r ............................ .. (garrafapeq.ljBGOO
Rom (em pó).................................................................
Eomeira (cascas do fructo).......................................
----------  (cascas das ra izes).....................................
----------  (flores)..........................................................
Eoqueto dos jardins (summidades)........................
Rosalgar (cm pó).........................................................
Rosas rubras (em botões) (if)...................................
------- rubras (em p ó ) .................................................
------- vermelhas (em botões) («).............................
------- vermelhas (em p ó ) ..........................................
Rosmaninho (summidades floridas)........................
R uiva dos tintureiros (ra izes)................................
-------  dos tintureiros (em p ó ) .................................

Sabão am m oniacal...............................................
-------  ammoniacal camphorado . . .  vidro 280
-------  amygdalino ( # ) .........................................
-------  antiniouial de G u erik  (P '. I I . ) .............
------- dc Hespanha («)...............................................
-------- medicinal ( » ) .........................................
-------  m olle........................

—  de potas.sa........................................................
su lfu rad o ....................................................

Sabina (folhas)
---- — -  (em pó).............................................................
Sabocira (follias)........................................................
•----------- (ra izesj.........................................................
Sabugueiro (flores) ( » ) .............................................
Sacclianireto de belladona ( D o r v ) ........................
Sagapeuo (gomma)......... .................................... ........
Sal de alambre............................................................
—  amargo (* ) ....................................................
—  ammoniaco (em pó) ( » ) ..............................
----  arsenical dc A la e q n e r ...................................
—  de azed as..............................................................
----  cathartico (* ) ..................................................

dc Chcltenham ................................ vidro 960
de chumbo (do commercio) (»)........................

---- <le chumbo (puro) (»)...........................................
—  dc D er o s n e ............................................................
—  diurético (*)....................................................
—  do Epson ( * ) ........................................................
—  febrífugo dc S y lv i o .......................................
—  de G lauher  ( » ) ............................................. ......
—  de G lauher  (eui j ió ) ...........................................
---- de leite (em jíó).....................................................
----  polychresto (em p ó ) .....................................
---- de prunclle.......... ...................................................
—  de K o clie lle ..........................................................
---- de Saturno (do commercio) (»)..........................
—  de Saturno (puro) ( * ) .......................................
----  sedativo de H o m h e .rg ...................................
—  dc Seidlitz (« )......................................................
---- dc Soignotte............................................................
---- de tartaro ( « ) .......................................................
---- volátil de alambre................................................
----  volátil do aininoniaco («)............................
Salepo (em pó) (* ) ......................................................
Salgueiro branco {ca«cas).........................................
S a lic in a .........................................................................
Salsa americana (raizes preparadas) ( « ) .............
------- hortensc (cascas da.» raizes) ( » ) ...................
------- hortense (sementes em p ó ) ................. ..
------- parrilha (raizes preparadas) (»)...................
Salva brava (folhas)..................................................

POB

tfu S. tf BkO ©*tfao âo
bOM &

120 20
160 60 5

160 10
40 15
80 30
40 15
60 25

120 50
40 15

80 15
80 30

80 15
120 50
40 15
40 15
40 15

40 15

80 15
80 15

40 15
40 15
40 15

60 5
40 15
40 15

160 25
100 20 10

20
10
10
5

80 15
120
160
200
240
120 20
80 15

80 15
120 20
200 35 15
200 35
280 45 20
200 35
280 45 20
240 40
320 50 20

20
200 75 5

120 20 10

40 10
480 50

60 10
80 15
20
40 10

100 20
40 15

10
80 15

50 20 5
120 50

100 20
40 15
80 30 5

120 50 5
40 15
80 30 5

120 50 5
720 80

40 15
20 5

120 20
40 10
20

20 10
40 10
80 15 10
40 10
80 15 10
10
20
60 10 5

80 15
140 25
60 10 5

100 40
60 10 5
60 10 5
20 10
20 10

120 20
40 10

20 10
20 5
20 5
40 10
80 15 10
80 15 10

240 90 5
20 5
60 10

200 35 15
40 15

20 5
80 15
40 10

20
30

160 25 10
20 5
60 10 5
20 5
60 10

120 20 10
60 10 5
80 15

120 20 10
40 10

20
160 25 10
20 5

120 20 10
40 10

240 90 5
60 10 5

120 20 20
40 10

300 110 10
60 10
40 10
60 10
60 10
20 5

p o a

Salva liortcnse (follias) (« ) .........................................R.
Sandalo vermelho (lenho ein ran iras).....................  a
Sangue de ilrago (cin p ó ) ...............................    a
Sautonico ( # ) ................................................................. «

---------- (cm pó)............................................................ V
S a n to n in a.......................................................................  „
Saponaria (fo lh a s).......................................................  »
------------(raizes)............................................................  a
Sarro de vinho (era jió ) ...............................................  a
Sassafrás (lenho em rasuras) (»)............................  a
Scabiosa (herva)..........................................................  a
Scammonéa de Alepo (em p ó ) ................................  a
Scilia (em pó) (»)........................................................  a
Seordio (herva)................................................... . »
Sebo preparado............................................................  a
Seidlitz powders ( S . ) .............................. caixa 480 a
Semen contra ( » ) ........................................................  a
------- (em p ó ) ...............................................................  8
Sementes da Alexandria (» )......................................  »
------------da Alexandria (cni p ó ) ............................... »
Soneca (raizes) (* ) ........................................................  a
Senne (folhas limpas) ( * ) .........................................  a
------- (em pó)............................................... ................. 8
------- (folliculos)...........................................................  »
Serpentaria de "V irginia (raizes) ( * ) ...................... a
------- ------- de V irgínia (em p ó ) .............................  »
Serralha branca (herva)...........................................  a
Siba (cm }>ó)..................................................................  ,,
Simaruba (cascas das raizes)....................................  u
Sinajiism o..................................................................... „
Soda cáustica liq u id a ...............................................  a
------phosphorada.........................................................  «
------prow lers (S .)  ( * ) ..............................caixa 240 a
Solução alcooIica de creosota .....................  a
---------atrophica ( M g . ) ...............................................  »
---------  atrophica com tintura de digitalis

............................................. »
--------- concentrada de sublimado corrosivo

( R i c o r d . ) ............................................... »
--------- dc mercúrio gommoso de P len k  (P h . G .)  a
Soluções aquo.sas, veja-se Ilyã ro -sob ito s .
Soro de leito aluininoso............................................... a
------do leite cla rifica d o .............................................. a
------de leito saDado (B a g l ív io ) ................................. a
------de leite solutivo (P h . l À s b . ) ............................. a
------de leito tamaviiulado (P h . L u s . ) ...................... a
------dc leito viiihoso (P h . G . ) .................................  a
Spermaceti ( « ) ............................................................  »

S try ch n in a ................... .................................... ..........  »
Sublimado corrosivo ( » ) ............................................. »
Succino (lavado o porphyrisado)............................  a
Sulfato líc alumina c potassa................................... »
---------  de alumina e potassa (cm ikj) ( * ) ............. a
--------- dealum inaeiiotassacalcm ado(em pó) («) »
—  --------- dc atropin a.........................................  «
---------de bebeerina.................................................. ..' »
---------de cá d m io .........................................................  »
--------- de c a fe ín a ........................................................ „
--------- dc ciuclionina............................................   ,,
---------  dc cobre............................................................  »
--------- de cobre ammoniacal..................................... »
--------  de estryclm iu a...............................................  »
--------  de ferro (puro) (# )......................................... a
---------  dc magnesia ( * ) .............................................  „
---------  de mangaiiez (p ro to )....................................  »
--------  de mercúrio (sub)...........................................  a
--------- dc m orphina...................................................  a
---------  de potassa (cm pó)......................................... »
---------  do quinina (#).................................................  «
---------  de soda ( » ) ...................................................... „
--------  de soda (ein p ó ) .............................................  „
--------- <le strycÈ nina.................................................  »
--------- de v e ra tin a ...................................................... «
--------- de zinco ( * ) .....................................................  a
Siilfliydrato sulfurado dc ammoniaco...........: . . .  a
Sulfito do soda (hypo).................................................  a
Sulfureto amarcllo d’arsenico (em pó).............  a
------------dc antimonio (lavado e 2)orphyrisado) a
------------dc antimonio hydratado ( » ) ..................... a
------------de c a l .............................................................  a
------------dc cal antimoniado......................................  a
------------ de cal liq u id o ............................................... a
------------de estanho.....................................................  „
------------dc ferro...........................................................  „
----------- - hydratado dc antimonio (»)...............  »
------------de io d o ...........................................................  a
------------- de raerenrio e antim onio.......................... a
— - ------- negro dc mercúrio........................................ a
------------de jw ta s s a ....................................................  a
------------de potassa liquido........................................  a
------------ de soda...........................................................  «
------------ de soda liqu id o............................................  »

----- de sodio cry.staIli»ado................................ a
------------  vermelho de arsénico (em p ó ) .........  a
------- -— • vemiclho de m ercúrio........................  a
Sumos anti-scorbnticos ('iVi. G . ) .........................  a
-------  de coehlearia compostos (P h . G . ) .............  a
-------  dc quaesquer outras 2)Iantas do p a i z ___ a
Sup2Wsitorio8 camiihorados (R a s p a il ) ,  cada

um ........................................... 40 8
---------------- de espermaceli...................................40 a
--------------- de manteiga de cacau......................40 »

---------------- de spermaceti..................................... 40 a

T
Tabellas, veja-se P astilhas.
T afetá  inglez, cada um .........................................60 »

a 
» 
a

Tannato de quiniiiá.....................................................  a
-------:—  do zin co ........................................................  a
Tannino........................................................................... »
Taraxnco (toda a 2)lan ta)........................................... a
Tartaro antimoniado (em pó) ( * ) ...........................  »
--------- boratado.......................................................... »
--------- borato do p o ta ssa ......................................... a
---------  borico-2>otasBÍco.............................................  a
---------  chalybqado...................................................... „
--------- crii (em p ó ) ...................................................  a
--------- emetico (em pó) ( » ) ....................................  a
--------- cstiiiiado (om pó) ( » ) ..................................  a
--------- marcial so lú vel.............................................  »
---------s o lú v e l...............................................................  a
--------- stibiado (em pó) ( * ) ....................................  a
Tartrato acidulo de pota.«sa (ein 2ió) (#)............. »
------------ de antimonio e 2>otassa («).......................  „
-----------  de jiotassa.................................................  „
------------ dc potassa c antimonio (em pó) ( * ) . . .  »
------------ dc iiotassa (bi) (em pó) ( * ) .....................  „
-----------  de potassa (sitpper) (om pó) ( # ) . . . . ' ! !  «
---------- de 2>ntassa e fe rro ........................................ „
---------- dc 2>otas»a c soda....................................... ] „
Terebinthina ( * ) ........................................... ! ! ! ! . !  a
---------------- cosida.......................................................  „
Terra foliada de tartaro (»)......................................  „
------- ja iion ica...............................................................  „
------- jajxmica (em 2>ó)................................................  a
------- sigcllada (2irei)arada)........................................  a
Theriaga (P h .  (* ) ...............................................  a
------------magna de V e n e z a ......................................  »
T h rid a c io ....................................................................... «
T ilia  (flores) (»)............................................................ »
T incal (em pó) (« ).......................................................  «
Tintura sa cra ................................................................  »
Tinturas alcoólicas, veja-so AlcooU os.

tfb tfV*ao

0)
1 f«0©

©
1

• 4r IC
4C IC

240 46 15
80 15 IC

120 20 10
5

20 5
40 10
40 10
40 10
20

160 60 5
80 30 5

20
20

80 15 10
120 20 10

80 15 10
120 20 10
120 20 10
80 15

120 20 10
80 15

100 20 10
160 25 10
30
40 10
80 15

200 25
240 25

160 25 10

120 20 10
60 10

80 15

60 10
60 10

160 20
160 20
200 25
240 25
200 25
200 25 .

80 15
20
60 10

30
50 20 5

160 25 10
10
20 5
60 10 5

160
600 30
600 30

160
20

40 10 5
60 25

30
20 10

20 5
80 30
80 30

30
60 10 5

480 200 10
20 5
60 10

30
80

20 10
600 95 35
120 20

20 10
40 10

80 30 5
80 15

160 25
60

160 25
80 15

40 15
100 40
40 15
40 15

80 15
60
80 15
60

120 20
20 10
80 30

600 65
600 65

40

60 10
40 10
20

320 20
80 5

60 25 5
60 10

80 30 5
80 15 10
80 15 10
80 15 10

120 20 10
40 10

80 30 5
80 30 5

120 20 10
80 15 10

80 30 5
60 10

80 30 0
80 15 10

80 30 5
60 10
60 10

120 20 10
120 20 10

60 10
20 10

160 25 10
20 5

20 10
40 10 5

400 70 30
120 20 10

60 5
60 10
80 15 10
60 10
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Tinturas cthereas, vcja-sc E fh erolcos.
---------- do plantaá roceiiteS, veja-se ̂ Ifcooia/wrcw
Tisana dc F d í x ............................ ............................. E-’
--------- inwcrial dc Tafídei (P h . F r . ) .............  »
Tisanas, ou C osim enios, vcja-se D ecoctos.
Tormentilia raízes)

,em p6)
Tragacantho fgomina)........................................... .. • *
---------------- (em pó).................................................... "
Trevo d’ agua (folhas).............................................  *
-------  aquatico (folhas)............... / • • • .............. »
-------  cheiroso (summidadcd floridas).............  »
Trifolio fibriíio (follias).............................................. »
Trigo (em p ó ) ..............................................................  *
Turbith (raizes)........................................................... »
---------- m ineral............................................................  »
Tussilagem (flo res)....................................................  »
---------------(planta) (« ).............................................  »
Tussilago (flores)........................................................  »
------------  (planta) ( « ) ..............................................  «
T utia  preparada..........................................................  »

TJ
Ulm aria (p lan ta)........................................................  »
Ulmo (casca interior da a rv o re ) ............................  »
Unguento do A g rip p a  ( F .  H . ) ................................. »
------------  de Â ld erete  (P h . P . ) ............................... «
------------de a lth ea ..............................    »
------------dc alvaiade («)............................................  «
------------do alvaiade camphorado........................... »
— ------- de arthanita fi-’.   »
------------de azougue (brando) (B a n m é)  (») . . .  »
------------de bagas de loureiro.................................  »
------------  dc basilieno ainnrcllo ( # ) ......................  "
------------basiliefio preto (P h . F r . ) ........................ »
----------- de belladona ........................................  "
------------branco ( » ) ...................................................  ”
------------  branco cam phorado..........................  »
------------dç bryonia ( F .  H . ) ...................................  "
------------ de carbonato de chumbo (#)....................  “
------------ de cicuta ( S . ) ...........................................  ”
------------c itr in o ..........................................................  ”
------------de dedaloira ( S . ) ........................................ *
------------ desoppilativo de sumos (P h . P . )  . .  »
------------  digc.stivo (P h . N . ) ............................  ”
------------de digitalis ( S . ) .........................................  ”
------------egypciaco ( » ) .............................................. ”
------------de elemi (P h . G . ) .....................................  ”
------------de enxofre (P h . G .)  ( « ) ........................... "
------------de enxofre com posto............................ ; • “
------------  de enxofre com sulfureto de mercúrio »
------------de cspermaceti (* ) .....................................  »
------------ de estoraque (PJi. F r . ) .

de fezes de oiro (P h . P . ) .................
forte (P h . T . ) ................................

de galhas...............................................
dc galhas composto ( L . ) ...................
de galhas e m orphina........................
de mercúrio (brando) (P a n m é)  (»).

mixto (P h . P h . ) ............................
napolitano (*).

Ifiu 4
g 1

&O
Zi o V

240
120

30 5
60 10 5

160 25 10
240 40 15

40 10
40 10
20
40 10
20

160 25 10
80 30

120 20 10
40 10 5

120 20 l a
40 10 5
60 10 5

•

60 10
30
80 15
80 15
60 10
60 10
80 15

120 20
60 10
80 15
40 10
40 10
80 15
60 10
80 15
80 15
60 10
60 10

120 20
60 10
80 15
60 10
60 10

100 20
80 15
40 10
60 10
80 15
80 15
80 15
60 10

120 20
120 20
160 25
160 25

60 10
120 20
160 25

Unguento negro de G u th r ie ................................ R.*
--------------- n e rv in o ....................................................  «
------------ de nicociana ( 8 . ) .....................................  »
------------- dc nitrato de m ercúrio............................. «
------------ de nitrato de p r a ta ................................. »
------- -— • de pedra calamiuar ( P h .  G . ) ...............  »

------------ de populcào................................................  »
------------ de resina amarella ( # ) ..........................  »
----------------- ro sa d o ...................................................  »
--------------- rosado composto (#)...........  »

de sabina....................................................  »
sedativo do í/r. PítWs......................... «

------------de soldados (J iau m é) (*)
de spermaceti (*), 
de tutia (P h . ò-.}
de zinco (X .J.............................................  "

Untura forte (P h . T - ) ........................    »
Uri';a................................................................................  "
Urgibào (herva)..........................................................  *
U rtigas ( íie rv a ) ..........................................................  »
U v̂a ursiua (folhas)............................................. • »

Valeriana silvestre (raizes) ( * ) ..............................
------------(em p ó )......................................................

Valerianato de atropina............................................
----------------de ferro....................................................
---------------- de quin in a.............................................
---------------- de zinco...................................................
Veratrina.......................................................................
Verbasco branco (flores)...........................................
------------branco (fo lh as)..........................................
Vcrdetc (pm p ó )..........................................................
Verónica officinal (herva).........................................

(rolo........................800
Vesicatório de ^Róesi?cyre«|quarto de papel. .300

I oitavo » . .  100
" 1  cada um . .  30 
0 2  y> . . 3 0

de B a ld o u .

inglez (P h .  Pr.J.
\n.» 10

Vidro de antiinonio.
Vinagre dc chumbo (P h . G .)  («).
---------- distillado ( * ) .....................
--------- - radical................................

-  dc Saturno (P h . G .)  (»)
Vinagi-es medicinae.-», veja-se Acetoleoa.
Vinho dc ca jú .............................................
Vinhos raedicinaes, veja-se Oinoleoa.
Viola tricolor...............................................
Violas (flores).............................................
-------  (folhas)
Vitriolo azul.

branco (*).

POB

4 4 4 ô. 0u£ fiO â*0 aBQ

•C!U

60
80 15

120 20
120 20

60
40 10
80 15
40 10
40 10
80 15
80 15

160 25
60 10
80 15
60 10

120 20
120 20

20
20
20
40 10

60 10
100 25 10

160
20
30
20

320 20
60 10
20
60 10 5 *

60 10

240 40
80 15
40 10

240 25
160 25 10

40 10

480 50

40 10
80 15
20
40 10 5

20 10

POB POB

Vitriolo camphorado.............................................R.
------de cobre.......................................................... »
------de ferro (puro) (« J ................. ,....................  »
------verde (puro) (* ) ............................................ «

Vomitorio de L c  l i o y ................................ vidro 400 »

Xarope de absinthio (P h . F r . ) .............
---- de açafrão ( L . ) ............................
---- dc acetato de morphina {M g .) .
---- de acido citrico (J J orv.).............
---- de acido tartarico .......................

— de agrides (6'._)..............................
— de aipo (P )i. F r . ) ........................
— do alcaçús (P h . P . ) ....................
— de alcatrão de P era on e (D o r v .)
— de althea ( * ) ................. ■..............
— de ameudoas..................................
— de amoras (S . ) ..............................
— anti-scorbutico (P h . F r . )  . . .
— aperiente...................................
— de arteraisia (P h . F r . ) ...............
— de avença (P h . F r . )  («).............
— dc baleamo pcruviaiio.................
— do balsamo de Tolú......................
— de benjoim.....................................
— de bofe de vitella (> S .)...............
— de canella (P h .  P V .) ..
— de capíllaria (P h . F r .
— de caracoes ( G . ) ...........
— de carragaheen (D o r v .)
— de casca de cidra.-.........
— de casca de laranja
— do casca dc limão
— de casca dc raiz de romeira
— de cato (P h . F r . )
— de chicorea conij^sto (* ) . 

de chlonu-eto de ferro (B é r a l )

•0 (*)

—  de citrato do ferro (B é r a l ) .
—  de citrato de feiTO e magnesia ( D o r v . ) . .
—  de citrato de quinina ( D o r v . ) ...................
—  de coehlearia
—  comumin (»)
—  de CVm m er.
—  cyanico
—  dc cyanhydrato de poíassa..........................
—  de deuto-iodureto iodurado de mercúrio

(B o u tig n y  e G ih er l) ............................
—  de diacodio (P h . G . ) .....................................
—  de dormideiras (P h . G . ) ..............................
—  de erysiino ( D o r v . ) .......................................
—  de espinha c e rv ín a .......................................
—  d e  etiícr (P h . F r . ) .........................................
—  dc flores de laranjeira (P h . F r . ) ...............
—  de flores de pecegueiro (P h . p y . ) .............

do fumaria (P h . i W . ) ...................................
— de funcho (D o r v . ) .
— dc genciana (P h .  ÍV.J.
— de ginpdbrc (P h . G . ) . .
— de gomma arabica.

de groselhas..........................

t t §■£ B s uOO •

40 15
40 10 5

20 10
20 10

160 25

50 10
120 20

60 10
70 10
60 10
,50 10
50 10
50 10
60 10

440 50 10
440 50 10

60 10
80 15
50 10
50 10

440 50 10
60 10
80 15
60 10
80 15
60 10

440 50 10
80 15
60 10
50 10
50 10
50 10
60 10
60 10
60 10
60 10
80 15
80 15

100 20
60 10
40 10

900 95 15
80 15
80 15

80 15
60 10
60 10
50 10
80 15
80 15
50 10
60 10
50 10
50 10
50 10
50 10

440 50 10
80 15

Xarope dc hera terrestre (P h . F r . ) ......................... R .’
------ de herva molarinha (P h . F r . ) ....................... »
------ do hyssopo (P h . F r . ) ...................................... »
-------de iodurcto de amydo (M a g n es -I já h en s ).. »
------ de iodurcto de fe rro ........................................  »
-------do iodurcto de fen-o e dc potássio (D c -

v e r g i e ) .....................................................  »
-------dc ipecacuanha ( * ) ..........................................  »
-------de lactato de ferro ........................'. »
-------de lactucario de A v h erg ic r  ( D o r v . ) ..........  »
-------do lichen islandico............................................  »
— ^  de losua ("î A. ÍV .) ..........................................  »
-------de malvaisco ( * ) .................: .........................  »
-------de maniiil (P h . TAsh.)...................................... u
-------de marinellos (B a n m é ) .................................... u
------  de meconio (P h . G . ) ....................................  »
-------de mercúrio gominoso...................................... «
-------dc mone.«ia (B c rn a r d  D t r o s n e ) ................... «
-------de murtinhos fPA. i-V .j..................................  a
-------dc musgo de Córsega (P h . i ' r . ) ..................  »
-------de musgo islandico..........................................  «
-------de nabos ( V i r c y ) ............................................... «
-------de opio (#).............'. ........................................  »
-------de papoulas vermelhas ( B . ) .........................  »
-------peitoral inglez (C ad ef)............................ »
-------dc peros (P h . T . ) ............................................  »
------- dc phellandrlo aquatico (é> .).......................  "
------ • dc pontas de espargo ( S . ) .......................... »
-------de quina.............................................................  »
-------dc raizes aperientes........................................ a
-------de ratanliia ( S . ) ............................................... »
-------de rhuibarbo (» )............................................... »
------- rosado ( S . ) ........................................................  »
-------  rosado solutivo ( P A . .....................  »
----- — de ro.-as pallidas............................................. a
-------do rosas vermelhas (B .) ................................... »
-------de salsa p a rr ilh a .............................................  » ,
-------de salsa parrilha com posto...........................  »
-------de scilla composto (S p id m a n n ) ..................  »
------- simples («ó......................................................... »
------- dc sor%’as (P h . N . ) ..........................................  »
------- de sulfato de m orphina.................................  »
------- do sulfato de quinina......................................  »
------- de sulfureto de p otassa.................................. »
------- dc sumo de cidra...............................................  »
------- do sumo dc laranjas azedas...........................  »'
------- de sumo de laranjas doces.............................  >•
------- dc sumo de lim ã o ............................................  »
------- de sumo dc romãs.............................................  »
— —̂  de tartaruga (P h . L v s . ) .............................  »
------- dc tussilagem (PA. F r ) .................................. »
------- dc urtigas (PA. F r . ) ........................................ »
-------  de v in a g re .......................................................  «
------- de violas roxas ( S . )  (# ).................................  J

Z

Zaragatoa (sem entes)...............................................  »
Z a rc ã o ...........................................................................  »
Zedoaria (raizes^...........1 .......................................... »
---------- (em p ó ) ..........................................................  »
Zimbro (bagas)............................................................  »

4bs 8.
§

«6
1O íe

V

50 .10
50 10
50 10
80 15
80 15

80 15
80 15
80 15
80 15
60 10
50 10

440 50 10
60 10

' 60 10
60 10

120 20
120 20
60 10
80 15
60 10
50 10.
60 10
50 10
80 15
50 10
60 10
80 15
80 15
50 10
80 15
60 10
50 10
60 10
60 10
50 10
80 15

' 900 95 15
60 10
40 10
60 10
60 10

100 20
60 10
80 15
60 10
60 10
60 10
80 15
80 15
50 10
50 10
50 10
80 15

40 10
20 5

120 20
40 15

40 10

/•

Lisboa, cm 13 de julbo de 1859. =  6rw?7 /ier»2e da /Silva Ahranches  ̂ presidente=D i\ Mafheus Cesario (Rodrigues Moacho— \)v. Marcdlino Craveiro da Silva=João José de Sousa e Silva=José Dionysio Correia. 
Approvado por decreto desta data. Paço das Necessidades, em 21 de setembro de 18õ9 .= A w íom o Maria de Fontes Pereira de Mello.

DIRECÇÃO GEEAL DE INSTRUCÇÂO PUBLICA 
1.* R o p a r t iç ã o

Attendendo ao merecimento o mais jiartes, que 
concorrem na pessoa de Francisco José Pereira Pa­
lha de Faria Lacerda, bacharel formado na facul­
dade de dii’eito pela universidade de Coimbra, e ás 
boas qualificações, que obteve do rcspectivo jury: 
hei por bem fazer-lhe merce do o nomear para um 
dos logares dc primeiros officiaes da dirccçSo geral 
de instrucçSío publica no ministério dos negocios' 
do reino.

O ministro c secretario d ’estado dos negocios do 
reino assim o tenha entendido e faça executar. Paço 
das Necessidades, em 12 de janeiro dc 1800.—  
E E I .— Aníonfo Maria de Fontes Pereira de Mello.

Attendendo ao merecimento e mais partos, que 
concorrem na pessoa de D . Antonio da Costa de 
Sousa de Macedo, bacharel formado em direito pela 
universidade dc Coimbra, ás boas qualificações, que 
obteve do respectivo jury, e aos serviços por clle 
prestados na caiTcira administrativa: hei por bem 
fazcr-lhc mercê de o nomear para um dos logares 
de primeiros officiaes na djrecção geral de instruc- 
çSo publica no ministério dos negocios do reino.

O ministro e secretario doestado dos negocios do 
reino assim o tenha entendido e faça executar. Paço 
das Necessidades, em 12 de janeiro de 1 8 G 0 .=  
R E I.— A nfom» Maria de Fontes Pereira de Mello.

Attendendo ao merecimento o mais partes que 
concorrem na pessoa de Antonio Maria de Ainorim, 
bacharel formado cm direito pela universidade de 
Coimbra, ás boas qualificações, que obteve do res­
pectivo ju iy , e aos serviços prestados como pri­
meiro official do extincto conselho superior de ins- 
trucçào publica: hei por bem fazer-lhe mercê de o 
nomear para um dos logares dc primeiros officiaes 
na direcçáo geral de instrucção publica, no minis­
tério dos negocios do reino.

O ministro e secretario d'cstado dos negocios do 
reino assim o tenha entendido e faça executar. Paço 
das Necessidades, em 12 de janeiro de 1 8 6 0 .=  
l lE I .= A í i fo « io  Maria de Fontes Pereira de Mello.

I-

MLVISTERIO DOS NF.GOCIOS EGCLESIxVSTICOS 
E DE JUSTIÇA

DIRECÇÃO GERAL DOS NEGOCIOS ECOLESIASTICOS 
1.‘  R e p a r t iç ã o

Sua Magestade El-Ilei, ha por bem, em vista das 
informações e parecer do reverendo bispo de La- 
ificgo, resolver que se abra concurso para o pro^ 
vimento das Igrejas parochiaes de Santiago de Ar- 
mamar no concelho do me.smo nome. Nossa Senhora 
do Assumpção de Ca.steição no concelho de Mêda, 
e Nossa Senhora do Pranto dc Penclla “no concelho 
dc Penedono, todas no bispado do Lamego; obser­
vando-se quanto aos actos dos concursos, o que se 
acha determinado na portaria circular de 30 de 
agosto de 1847, Diário n.® 205, e pelo que respeita 
ao praso d’clles o  que se dispoz na portaria de 5 de

fevereiro de 1849, Diário n.° 34. O que Sua Ma­
gestade manda assim participar ao reverendo bispo 
de Lamego para sua intclligencia e mais efteitos.

Paço das Necessidades, cm 11 dc janeiro dc 1800. 
João Baptista da Silva Ferrão de Carvalho Már- 
tens.

DIRECÇÃO GERAL DOS NEGOCIOS DB JUSTIÇA 

1.‘  R e p a r t iç ã o

DESPACHOS QUE TIVERAM LOGAR POR DECRETOS 
DAS SEGUINTES DATAS

18>(9

Novembro 23— José Maria Schiappa de Azevedo, 
provido no officio de escrivão do 
juizo de paz do districto do Sa­
cramento na cidade de Lisboa, 
vago por fallecimento de José 
Pedro Scliiajipa de Azevedo.

» 30 — Francisco José Gonçalves Pereira
Pinto, que fora escrivão c tabcl- 
lião do juizo do direito da co­
marca dc Vianna, provido, a ti­
tulo de compensação, no officio 
de escrivão e tabellião do juizo 
de direito da comarca de A lijo, 
vago por fallecimento de Jero- 
nymo Alves íloreira  Ramos. 

Dezembro 28 — Jeronymo Chrístovão Pontes Caí­
das, provido 110 officio de escri­
vão do juizo de paz do distiúcto 
dc Santa Engracia na cidade de 
Lisboa, vago pela exoneração con­
cedida a Jacinto Nunes Soares.

» » — Joaquim Nunes Soares, provido no
officio de escrivão do juizo de 
paz do districto do Sabiigal, na 
comarca do mesmo titulo, vago 
pela exoneração concedida a Cas- 
sifino Maximino da Silva Aze­
vedo.

Attendendo ao merecimento e mais partes que 
concorrem na pessoa de Joaquiin Xavier Pinto da 
Silva, do meu conselho, bacharel íormado cm di­
reito pela univerdade dc Coimbra, ás boas qualifi­
cações, que obteve do respectivo jury, c  aos seus 
serviços na carreira administrativa: hei por bem 
fazer-lhe mercê de o nomear para um dos logares 
de primeiros officiaes na direcçao geral dc instruc- 
ção publica, no ministério dos negocios do reino.

O ministro o secretario d’estado dos negocios do 
reino assim o tenha entendido c  faça executar. Paço 
das Necessidades, era 12 de janeiro dc 1 8 6 0 .=  
R E I. =  Aníoíub Maria de Fontes Pereira de Mello.

Achando-se nomeados, por decretos de 12 do cor­
rente, os quatro primeiros officiaes da dirccção ge­
ral de instrucção publica n ’cstc ministério, deter­
mina Sua Mageslade El-Roi que os mesmos officiaes 
sejam collocados nas rcspcctivas repartições c  sec­
ções pelo modo seguinte:

Chefe da 1.* repartição, Francisco José Pereira 
Palha dc Faria Lacerda;

Chefe da 2.*̂  repartição, D . Antonio da Costa dc 
Sousa de M acedo;

Clicfe da 3 .’'  repartição, Antonio Maria dc Amo- 
rim ;

Chefe da 1.* secção da 2."' repartição, D . Anto­
nio da Costa de Sousa de Macedo;

Chefe da 2.*̂  secção da mesma repartição, o con­
selheiro Joaquim Xavier Pinto da Silva.

Paço das Necessidades, cm 13 de janeiro dc 1860. 
=A.ntonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

MINISTÉRIO DOS IVEGOCIOS DA FAZENDA
DIRECÇÃO GERAL DA TIIBSOURARIA

Em continuação do aimuncio inserto no Diário 
de Lisboa, n .“ 52, publica-se que se expediram as 
ordens necessárias para o pagamento, no dia 18 do 
corrente, dos vencimentos do mez dc dezembro ul­
timo (resto) das seguintes classes:
Archivo militar,
Consei'vatorio real de Lisboa,
Escola mcdico-cirurgica de Lisboa,
Escola do exercito,
Rscola polyteclinica,
Collegio militar.
Policia do porto de Lisboa,
Museu dc Lisboa,
Estações civis de fazenda,
Lyceu de Lisboa,
Professores do districto de Lisboa,
Estanco c  fabrica do tabaco.
Fabrica da polvora,
Officiaes em commissão,
Ditos em disponibilidade,
Hospital da marinha,
Observatório,
Guarda real dos archeiros.

Ficando assim concluído o pagamento dos venci­
mentos do mez dc dezembro ultimo; anmincia-se ou­
tro sim que no dia 1 .® dc fevereiro proximo se abrirá 
0 pagamento dos vencimentos das classes aetivas c 
não aetivas, rcspcctivos ao corrente mez de janei­
ro, segundo as ordens que opportuiiamento se pu­
blicarão.

D irccção geral da thesouraria do ministério da 
fazenda, era 16 de janeiro de lSÇ>0.=^Joaquim José 
do Nascimento Liipi.

MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
N.° 1

Sooretari.T . d o  o s ta d o  d o s  n e g o c io s  d a  B uori'a , 
em  11 do  ja n e ir o  de  l-SOO

ORDEM DO EXERCITO

Publica-se ao exercito o seguinte:
Por decreto de 30 de dezembro ultimo: 

Disponibilidade
O tenente de infanteria, José Joaquim Teixeira 

Beltrão; por ter sido exonerado da commissão em 
q u e  SC achava no ministério do reino.

Inactividade temporária
O capitão do regimento de eavaliarla n.® 1, José 

de Sousa Carneiro Baraeho, e o tenente do regi­
mento n,® 5 da mesma arma, José Maria da Silva, 
a fim de esperarem cabimento para reforma; por

terem sido julgados incapazes de serviço activo, 
pela junta militar de saude.

Por decreto dc 3 do corrente mez:
Regimento de cavallaria n.« 6

Alferes ajudante, o alferes de cavallaria, que se 
acha servindo cm commissão na guarda municipal 
do Porto, Antonio Correia.

Commissões mixtas
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n.® 5, 

João Baptista da Silva, a lim de ir servir em com­
missão na guarda municipal do Porto.

Por decreto de quatro do dito m ez:
Batalhão de caçadores n.” 1

Capitão graduado, o capitão graduado de infan­
teria em disponibilidade, Antonio Correia Cardoso 
Telles Pamplona Coronel.

Regimento de infanteria n.® 5
Capitão da 5.**̂  companhia, o capitão graduado do 

regimento de infanteria n." 11, Carlos José Pereira.
Tenente, o tenente do infanteria em disponibili­

dade, José Maria dc Sousa Radcmaker.
Portarias

Ministério da g u e r r a = l . ’‘ d ir e c ç ã o = 6 .‘' repar­
t içã o ,= N ã o  tendo sido até agora tão regular como 
se teve em vista, nem tiio efficaz como ibra de de­
sejar, a execução do §  3.® do artigo 116,® do regu­
lamento geral do serviço de saude do exercito de 
2 de dezembro dc 1852, e convindo portanto ado 
ptar providencias que consigam o fim das disposi­
ções do §  citado, e do §  2 .® do mesmo artigo, até 
agora também inefficaz cm respeito aos seus resul­
tados: manda Sua Magestade El-Rei, pela secreta­
ria d ’estado dos negocios da guerra, que todos os 
facultativos do exercito a quem estiver confiada di- 
recção de enfermaria nos hospitacs militares, orga- 
nisem, para serem remettidas com os mappas noso- 
logicos e nccrologicos, contas clinicas relativas a 
cada tres mezes que tiverem tido de exercício, ou 
a períodos menores se a duração do serviço não che­
gar a tres inczcs, onde alem da enumeração por es- 
pecies dos casos de doença que houverem tratado, 
e das considerações que clles motivarem pela sua 
causa, frequência, fónna, complicações, terminação, 
e todas as outras circurastancias importantes, acres­
centem as reflexões que suggerir o raethodo de tra­
tamento usado, e o exito d ’elle, assim como os re­
sultados das nccropses feitas no periodo a que se 
referir a conta; entcndcndo-sc que, com excepção 
da maneira dc communicar o resumo das observa­
ções e das autopsias, ficam em tudo subsistindo as 
previsões dos citados §§ e as das instrucções de 30 
de setembro de 1858; principalmcnte no tocante aos 
casos importantes, que deverão ser incluídos nas 
contas clinicas, e poderão servir de objecto para a 
conferencia mensal; mas de modo que cheguem á 
estação superior até um mez depois do ultimo dia 
a que se referirem, para que possam ser devida­
mente apreciadas, ou publicadas, se do tanto forem 
dignas.

Paço das Necessidades, cm 30 de dezembro de 
\Sõ)),=Duque da Terceira.
* Ministério da g u e r r a = l.*  d irecção= 3 .^  repar­
tição.—  Tendo 0 alferes graduado do regimento do 
cavallaria n.® 2, lanceiros da Rainha, Fernando A u­
gusto Schwalback, almuno da escola polytechnica, 
pefdido 0 anno por faltas de frequência nuo justifi­
cadas era todas as cadeiras em que se matriculou 
no anno icetivo de 1858 a 1859: manda Sua Ma­
gestade El-Rci, pela secretaria destado dos nego­
cios da guerra, que na conformidade do disposto no 
artigo 2.® do decreto de 10 dc dezembro de 1851, 
lhe seja descontado no seu tempo do serviço, aquclle 
que decorreu desde G de outubro de 18o8 a 29 de 
janeiro de 1859, por scr este o tempo designado no 
supracitado artigo.

Paço, em 9 dc janeiro dc 18 60 .= D «2 'u e  da Ter­
ceira.

Ministério da g u e r r a = l . ' ‘ d irccção=3.® 'repar- 
t içã o .= T e n d o  o alferes graduado do batalhão de 
caçadores n.® 2, Pedro Augusto Carrasco Guerra, 
alumno da escola polytechnica, jicrdido o  anno por 
faltas de frequência não justificadas em todas as ca­
deiras cm que se matriculou no anno Icctivo de 1858 
a 1859: manda Sua Magestade El-Rei, pela secreta­
ria d’estado dos negocios da guerra, que na confor­
midade do disposto no artigo 2 .® do dcciicto dc 10 
de dezembro de 1851, lho seja descontado no seu 
tempo de serviço, aquclle que decorreu desde 15 de 
outubro de 1858 a 11 dc junho do 1859, por ser 
esto 0 tempo designado no supracitado artigo.

Paço, era 9 de janeiro dc XèQO.=Duque da Ter­
ceira.

Ministério da g u e rra = :l. ’‘  d ire cçã o = 3 .*  repar­
tição. = T e n d o  0 alferes graduado do batalhão do 
caçadores n.® 5, David Augusto do Carvalho Vian­

na, alumno da escola polytechnica, perdido o anno 
por faltas de frequência não justificadas na maio­
ria das cadeiras em que se matriculou no anno le- 
ctivo de 1858-1859: manda Sua Magestade El-Rei, 
pela secretaria Testado dos negocios da guerra, 
que em conformidade do disposto no artigo 2 .® do 
decreto de 10 de dezembro de 1851, lhe seja des­
contado no seu tempo de serviço, a(|iielle que de­
correu desde 13 de outubro de 1858 a 16 de abril 
dc 1859, por ser este o tempo designado no supra­
citado artigo.

Paço, cm 9 de janeiro de 1800.=Dit2U(2 da Ter­
ceira.

Ministério da g u cr ra = l.^  d ire cçã o =  3 . repar­
tição. = T e n d o  0 alferes graduado do batalhão do 
caçadores n.® 5, Einilio JoséVidigal Salgado, alum­
no da escola polytechnica, perdido o anno na maio­
ria das cadeiras cm que se matriculou no anno le- 
ctivo de 1858—1859, por faltas de frequência não 
justificadas, e por se inhabilitar a exame final, cm 
virtude da segunda disposição do artigo 16.® do de­
creto dc 2 dc dezembro de 1857: manda Sua Ma­
gestade El-Rei, pela secretaria d’estado dos nego­
cios da guerra, lhe seja descontado no seu tempo 
de serviço, aquclle que decorreu desde 14 de ou­
tubro de 1858 a 11 dc março do 1859, por ser este 
0 tempo designado no supracitado artigo.

Paço, ern 10 do janeiro Hg íSGO.=Duque ãa Ter­
ceira.

Ministério da g u erra = l.®  direcção=3.® ' repar­
tição. = T e n d o  e alferes graduado do batalhão de 
caçadores n.® 5, Joaquim Cyrillo Machado Costa, 
alumno da escola polytechnica, perdido o anuo por 
faltas de frequência não justificadas ‘ cm todas as 
cadeiras em que se matriculou no anno lectivo de 
1858-1859: manda Sua Magestade El-Rei, pela se­
cretaria d’estado dos negocios da guerra, que na 
conformidade do disposto no artigo 2 .® do decreto 
de 10 de dezembro dc 1851, lhe seja descontado 
no seu tempo de serviço, aquclle que decorreu des­
de o 1.® de outubro de 1858 ao 1.® de abril de 1859, 
por ser este o tempo designado no supracitado ar- 
tigo.

Paço, em 10 de janeiro de 1 8 6 0 .= D ?íç? íe  da Ter­
ceira.

Por determinação do Sua Magestade El-Rei:
1.® regimento de artilheria

Capitão da 7.*̂  bateria, o capitão do 3.® regimento 
de artilheria, A leixo José Pereira.

3.® regimento de artilheria
Commandante da 5.®' bateria, o major graduado 

do 1.® regimento da lúesma arma, Ivo Celestino 
Gomes dc Oliveira.

Regimento de infanteria n.® 4
Tenente, o tenente do regimento de infanteria 

n.® 16, Antonio Ferrcira da Silva; continuando no 
serviço cm que se acha.

Regimento de infanteria n.® i6
Tenente, o tenente do regimento de infanteria 

n.® 4, João Carlos Brandeiro dc Figueiredo; pelo 
requerer.

Praça de Gascaes
Para ter o exercício de major da praça, o te­

nente coronel reformado, addido ao l.°batallm o de. 
veteranos, José Duarte e Silva.

Sua Magestade El-Rei, determina que sejaift ar- 
clnvadas nas divisões militares, as guias com que 
ahi se apresentam os mancebos julgados aptos para 
0 serviço militar; wmdo remettidas copias dessas 
guias aos corpos para onde forem destinados os di­
tos mancebos.

DecIara-sc o seguinte:
1. ® Que 0 alferes do regimento dc cavallaria 

n.® 5, João Baptista da Silva, desistiu da licença 
registada que lhe foi concedida pela ordem do exer­
cito n.® 15, do anno proximo passado.

2. ® Que 0 tenente graduado do batalhao dc ca­
çadores 11.® 8, j^lanuel Jorge, se acha exercendo «as 
funeções dc ajud.antc do mesmo corpo, desde o dia 
9 de setembro ultimo.

Licença registada concedida ao indivíduo 
ahaixo indicado

A o major do batalhão do caçadores n.® i, Anto­
nio Carlos Fialho de Mendonça, dois m ez^, com 
principio no 1.® do corrc-nte. = D u qw ‘ da Terceira.

Está conformo. = 0  chefe interino da 1.® direc- 
ção, D. Antonio José de Mello.

MINISTÉRIO IM)S NEGOCIOS DA MARINHA 
E IX  rR AM VR

DESPACHOS QUE TIVERAM I.OGAR POR DECRCTOS 
DAS SEGUINTES DATAS

18.19
2.» DIRECÇAO -1.* REPAUTIÇAO

Dezembro 27— Cândido Antonio Xavier, demittido

do logar de escrivão do juizo de 
direito da comarca de S. Thomé, 
por não ter partido para o seu 
destino.

Dezembro 27 — José Paes de V.asconcellos, nomea­
do escrivão do juizo de direito da 

-  comarca de S. Thomé.
1880

Janeiro 10— Atlianasio José Vera Cruz, exone­
rado pelo haver requerido, do lo ­
gar de escrivão da caraara muni­
cipal e da administração do con­
celho da ilha Brava, na província 
de Cabo Verde.

2.* I\ eparíiç3o
Janeiro 11— Ignacio de Oliveira Pinto Perpetuo, 

demittido p^lo haver requerido, 
do posto de quartel mestre do ba­
talhão de artilheria da província 
de Cabo Verde.

Por officios do govom«ador geral da província de 
Angola, n.®* 251 c 254, de 26 de novembro proximo 
passado, consta terem fallecido os ofiieiacs da so­
bredita província, abaixo indicados:

Em Bonguella, no dia 29 de outubro ultimo, o 
nmjor Joaquim Luiz Bastos.

No concelho de I\Iaxima, no dia 4 do sobredito 
mez, 0 capitão dc artilheria, cm commissão no es­
tado maior da província, José Maria Mergú.

3.® R e p a r t iç ã o
Por officio do mesmo governador geral n.® 244 de 

24 de novembro do anno findo, consta ter fallecido 
no dia 16 de outubro do mesmo anno, Rodrigo Pe­
reira de Araújo, empregado cm dirigir trabalhos de 
estradas.

EDITVES
A  commissão do recenseamento eleítor«al do bairro 

Alto, em cumprimento do que dispõe o § 4.® do ar­
tigo 33.® da carta de lei de 23 de novembro ulti­
mo, annuncia que, tendo-lhe sido remettida a acta 
do apuramento dos votos, resultantes da eleição de 
um depukado ás cortes pelo circulo n.® 115, que te­
ve logar no dia 1 .® do corrente, do qual apuramento 
consta que nenhum cidadão obteve maioria absoluta 
dos votos do numero real dos votantes; por isso são 
convocadas novamente as assembléas eleitoraes, que 
compõem o mencionado circulo 115, a reunir-se 
pelas nove horas da manhã do dia 22 do corrente, 
nas mesmas igrejas que já  foram designadas para 
a primeira eleição, a fim de se proceder ao segundo 
escrutínio p«ara a eleição do deputado ás cortes que 
compete a este circulo.

E  outro sim se annuncia que no domingo 29 do 
corrente se hão dc reunir os 2>ortadores das actas 
na casa do despacho d<q irmandade do Santíssimo, 
crecta na igreja do Santíssimo Sacr.amento, para 
ahi se proceder ao apuramento dos votos.

E  para chegar ao conhecimento de todos se man­
dou affixar esto edital nas porbos das igrcj.as paro­
chiaes do circulo, o publicar no Diário de Lisboa.

Lisboa, e sala da commissão, 14 dc janeiro de 
1 8 60 .= (3  presidente, João de Mattos Pinto.

A  commissão d e  recenseamento do bairro d cA l- 
cantara, em obscrwancia do decreto de 28 de no­
vembro ultimo e legislação a que o mesmo se re­
fere, faz saber que, nuo tendo obtido os cidadãos 
votados para deputados, pelo circulo 117, a maio­
ria absoluta dc votos do numero real dos votantes 
de todo o circulo eleitoral, se procede a segunda 
eleição de um deputado no mesmo circulo, para que 
se devem reunir os eleitores nas mesmas assembléas 
abaixo mencionadas, no dia 22 do corrente pelas 
nove horas da manhã.

Santa Isabel
Á  1 .*̂  asscmbléa pertencem a travessa do S.anta Qui- 

toria— travessa de S. Rlaeido— travessa de Santo 
lldcfonso —  rua de S. Bernardo —  rua do Sol —  
rua de S.aiito Ainhrozio— terreno dc S«anta Anna 
— rua de Santa Isabel —  rua dc S. Miguel— rua 
do Patrocínio— rua daArrabida— rua de S. Joa­
quim— rua de S. João Nepomneeno— rua do Nor­
te— rua do C«abo— nia dc S. Luiz— tivavessa de 
Jesus Maria José— travessa dc Santo A leixo—  
rua da Piedade a Campo d ’Ourique— beco ároda 
dos (Quartéis-— largo dal^aschoa— travessa de S. 
Caetano— rua de S. João dos Beracasados— rua 
deCampo d ’Ouriquc— rua dos Pousos— estrada dos 
A rcos— rua direita de S. João dos Bemeasados 
— alto dos Prazeres— rua do Forno— rua de S.

■í
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Bento, de n .«  73 a 170, e 242 a 287 (numera­
ção antiga). Votam na igi’cja parochial.

Á  2.* assembléa pertencem a rua de S. Bento n.®* 1 
a 72, 0 288 a 387 (numeração antiga)— travessa 
do Pom bal—travessa do Noronha— travessa nova 
de Santo Antonio— travessa de S. Francisco do

__i-ua do S. Marçal— rua do Monte Olivete
__Ja Penha d o  França— rua da Conceição
—  travessa do Cego— praça das Flores— rua da 
Madre de Deus— rua dos Prazeres— rua nova da 
Piedade— travessa de Santo Amaro— travessu dc 
Santa Escolastiea— travessa de Santa Gertrudes 
— calçada da Estrella e palacio das cortes— cal­
çada das Francezinhas— largo do Convento Novo 
— rua daKstrella (antes travessa dos Ladroes) — 
rua de Santo Antonio do Coração dc Jesus—  
rua do Jardim — travessa do Jardim — travessa 
do Jardim (ao arco)— rua da Boa I^Iorte— rua da 
Fonte Santa— rua de Francisco de B orja— tra­
vessa da Torrinha. Votam no convento das Fran- 
cezinhas.

Nossa Senhora da Lapa
Comp3c-sc desta freguezla e a parte da froguezia de 

S. Pedro em Alcantara, comprehendida dentro 
da linha da circumvalação. Votam na igreja pa­
rochial.

A  mesma commissão declara que a assembléa do 
apuramento d’este circulo eleitoral se ha de reunir 
no domingo 29 do corrente na sala da administra­
ção do mesmo bairro, o que tudo se faz publico 
para conhecimento dos portadores das actas, e dos 
cidadãos que quizerem assistir ao acto do apura­
mento.

Casa da commissão, em 14 de Janeiro de 1860. 
=  0  presidente, Manuel Fei'iiandes Chaves.

CAMARA MI XICIPAL DE LISBOA
A  camara municii)al de Lisboa faz saber que ])re- 

cisa comprar cm hasta publica 788 metros cúbicos 
de cantaria para o prolongamento do cano geral da 
rua Augusta até ao largo da Annunciada: as pes­
soas a quem convier fazer o dito fornecimento ]jo- 
dem comparecer na casa da mesma camara no dia 
23 do corrente, pela uma hora da tarde, onde se ha 
de verificar a arrematação, se convier o preço que 
se oíferecer; e as condiçSes para a mesma desde já  
se acham patentes a quem as quizer examinar.

Camara, 14 de janeiro de 1860.— 0  escrivão da 
camara, Nuno de 8á Pamjdcma.

COXSELIIO DE ADMIXLSTRAÇAO 
DE MABIMIA

O conselho de administração de marinha poe a 
concurso pelo espaço dc quarenta c cinco dias, co­
meçando a contar da data da publicação do pre­
sente annuncio no Diário de Listoa, o fornecimento 
de vacea salgada nacional para consumo das tripu- 
laçãcs dos navios da armada.

As pessoas a quem convier o dito fomccimento 
mandarão as suas propostas cm cartas fechadas á 
secretaria do referido conselho até ao ultimo dia do 
mencionado prazo, a fira de que no dia immediato, 
ás 11 horas da manhã, em acto publico, sejam aber­
tas as ditas propostas, e resolvido o que inais con­
vier aos interesses da fazenda.

----- O conselho de administração de marinha ha
do comprar cm hasta ])ublica no dia 24 do corren­
te, pelo meio dia, na sala das suas sessSes, 200 me­
tros de serafina branca para consumo da armada. 

Sala do conselho do administração de marinha, 
de janeiro de 1800. =  Aíítoww Joaquim de Cas-14

tro Gonçalves, secretario.

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DO CORREIO 
DE LISBOA

CAUTAS E JOKNAES UETIDOS POIl FALTA DE SELLOS
P a r a  L is l jo a

Adelaide llerculana Loj>cs, Anna Carlota de Mello 
— Bento Lopes— Domingos Ferreira Pinto— Escri­
vão da Camara dos Olivaes— Francisco Antonio Ca­
sal— Governador Civil— Jayme Augusto fcicarnichia, 
João Ohrysostomo Guerreiro de Amorim, José A n­
tonio Ignacio, José Maria deVillas Lobos, Juiz de 
Direito do 2.® Districto Crhiiinal— L  Etang (mr.) 
— Maria da Conceição Ferreira da Silva, Maria Cons- 
tança do Carmo, Maria Joaquina D aria— Tedesco 
(m .“ ®).

----- Pela administração central do correio de Lis­
boa se faz j)ubIico que sairá a 18 do corrente, para 
Gibraltar, Malta, Syra, Smyrna, Odessa e Cons- 
tantinojda, o vapor belga Mohammed'Said.

A  correspondência será lançada na caixa geral 
até ás 7 horas, e na da estação postal do Terreiro 
do Paço até ás 7^2 horas da manhã do dito dia.

Administração central do correio de Lisboa, IGde 
janeiro de 1 8 G 0 .= O  administrador, Luiz José Bo­
telho Seahra.

1'AHTE ^ F F I C U L
NOTICIAS DO REINO

CONTINENTE
Coimbra—No instituto tem havido alguns serães 

litterarios, nos quaos as classes em que se divide 
esta associação têem discutido vários pontos scien- 
títicos, e outros. O Conimhricensc, dando esta noti­
cia, «diz que na classe de littoratura tratou-se ha 
pouco do seguinte:— causas da docadencia do thea- 
tro académico, o meios de obviar a cila; e se o mo- 
nopolio das representações por académicos deveria 
ser modificado, ou abolido totalmcnte.— A  discus­
são correu senij)rc animada e brilhante, reinando a 
melhor oi*dem, e elevando-so os diversos oradores 
á altura do assumpto, que foi tratado com toda a 
dignidade.

«Na quarta feira reuniu-sc também a classe de 
scicncias physico-mathcmaticas, c  a discussão ver­
sou sobre o ponto seguinte: —  qual é a verdadeira 
diífercnça entre o ensino das faculdades é o ensino 
das escolas?— Os diversos membros d ’aquolla casa 
que falharam sobre o assumpto comprehenderam l)em 
a importância de um objccto, que é a base das re­
formas do ensino superior. A  chisse tinha resolvido 
que começasse por este a discussão dos pontos que 
escolhera, todos tendentes a auxiliar a reforma das 
scieneias naturaes. Aquella palestra mostrou clara- 
mente que bem andara a classe em similhanto es­
colha; e proporcionou a todos a oceasião dc apre­
ciar e admii-ar alguns talentos insignes, que são o 
ornamento do instituto. Sobro todos quem, a nosso 
ver, entrou melhor rui questão, c ostentou magnifi- 
cos dotes dc cxcellente orador, foi o nosso patricio
e amigo o sr. dr. Joaquim Augusto yihiÒcs de Car­
valho.

«l\Iuito estimamos que continuem estes serões, em 
que todos lucram, mestres e disciimlos. Estes terão 
occasiao de aprender e cxcrcitar-se a fallar cm im- 
blico; aquelles continuarão na mais nolme das tare­
fas, diffundindo as suas luzes, e animando com o 
exem])Io a mocidade estudiosa.»

----- O governador civil do districto expediu um
alvará com data de 10 do corrente, pelo qual no­
meia uma commissão, ])re.sidida pelo administrador 

0 concelho, para de aceordo com o director das obras 
publicas se incumbir de resolver amigavelmente as 
expropriações precisas para se levar a effeito a cons-

tiuicção da estrada do Coimbra ao A lva pela mar­
gem esquerda do Mondego.

Esta commissão é comjíosta dos srs. Antonio José 
Alves Borges, e Antonio José Cardoso Guimarães, 
ambos d ’esta cidade, c do sr. Francisco Monteiro Ne­
grão, de S. Martinho do Bispo.

Porto— N o dia 15 devia abrir-se nos paços do 
concelho a escola popular de canto, que foi fun­
dada c é dirigida pelo professor Jacopo Carli.

----- Todo 0 dia dc sexta feira, e até depois da
meia noite, esteve o tempo desabrido, chovendo coii- 
stantemente. No sabbado, diz o Commercio do Porto, 
a athniosphera estava limpa, porém tcmia-sc que a 
mudança não fosse duradoura.

----- Na sondagem praticada para reconhecimento
do terreno proprio para assentar os alicerces do 
caes, escreve o jçrnal que acima ciblmos, c que con­
stituo a 2.'  ̂ secção das obras da nova alfandega, a 
pouco mais de 10 metros dc profundidade encon- 
trou-sc por fim rocha, que se suppõe correr na di- 
rccção dc oeste, e assim boa jiara cimento solido 
do caes.

----- No dia 9, diz ainda o mesmo jornal, princi­
piaram no Douro as provas dos vinhos da novidade 
1859, e até ao dia 11 tinham sido provadas 1:G(X) 
amostras, das quaes foram approvadas para expor­
tação 523. Dizem-nos da llcgoa  que em consequên­
cia da demora que tem havido na extraeção das 
amostras, ficaram as provas interrompidas até se­
gunda feira IG do corrente.

Baião— No dia 8 do corrente diz o Jornal do 
Porto, pelas 9 horas manhã, no logar dc Ervins, 
da freguezia dc S. JoãodD vil, deste concellio, uma 
alluvião de agua causada pelas chuvas d ’csse dia c 
dos anteriores, fez desabar um lenteiro que levou 
tres moinhos, algumas arvores c o mais que encon­
trou na corrente.

Infelizmente não são só estas perdas que ha a la­
mentar, uma vida foi também presa d’essa terrivel 
enchente. Uma pobre mulher, que nessa oceasião 
se achava dentro de um dos moinlios, foi no turbi­
lhão 0 appareccu morta, completamente desprovida 
dc fato, com um braço quebrado, c mais alguns si- 
gnaes da terrível morte de que fora victima.

A rcos— Na terça feira 10 do corrente, suicidou-se 
n’esta -villa Bernardo José Pereira, casado, ferreiro 
e fogueteiro. O infeliz, conforme diz o Viannense, 
fabricou por suas próprias mãos o instrumento com 
que deu fim aos seus dias. Este instrumento foi um 
cano do ferro que fez quanto possivcl similhante ao 
de uma esjnngarda.

Segundo a posição em que foi encontrado o ca- 
daver, depois de arrombada a porta do quarto em 
que 0 suicida se fechara, viu-se que aipiello desgra­
çado applieara a tal espccic do espingarda ao ou­
vido, e disparara o tiro que o matou.

Deixou um escripto do seu proprio 2>unho, era 
que declarava quanto ficava a dever a um visinho, 
e as 2)romessas que dovia a alguns santos.

NOTICIAS ESTRANGEIRAS
Recebemos folhas dc Madrid até 12 dorrente e 

dc Paris até 10.

O governo hespanhol recebeu do theatro da guerra 
0 seguinte desjiacho tclcgrajdiico:

Ceuta, 11 de janeiro— O coimnandantc cm chefe 
do exercito de Alrica ao ministro da guerra. —-Acam­
pamento do rio Capitanes, 11 do janeiro.— Hon 
tem (10) ao meio dia, foram atacadas as guardas 
avançadas do acanqiamento jwr imponentes forças 
do cavallaria c infanteria. O ataque começou na ala 
esquerda; porém sendo as nossas tropas reforçadas 
por sete batalhões, o inimigo figurou um segundo ata­
que contra o nosso centro. Duas cargas á baioneta 
dadas jior alguns batalhões, e o fogo de vinte e duas 
peçns, que opportunamente mandei collocar era bate­
ria, foram suíficientes ]>ara derrotar o inimigo que 
fugiu cm desordem, deixando no campo muitas ar­
mas, e sendo perseguido por mais de meia légua, 
soífrendo n’essa retirada immensas jAcrdas.

Dois es<puadr$os de couraceiros, commandados 
pelo brigadeirô Bilate, pozeram-.se em movimento 
comlúnado com o resto das forças. O general Priín, 
que conmianda interinamente o segundo corpo, di­
rigiu o combato com todo o acerto e bravura. Tam­
bém SC distinguiram, executando ordens importan­
tes, os geueraes Orozeo e 0 ’Domiell. As troj)as j)or- 
taram-se como sempre. As doenças continuam no 
mesmo estado.

Apezar de estarem á vista os vapores, ainda 
não foi possível desembarcar cousa alguma, llo je  
(11) tencionomandar proceder ao desembarque, e 
por isso não seguirei amanhã (12) o meu movimento, 
jAorque quero faze-lo bera provido de tudo quanto 
possa ser necessário. As nossas perdas na aoção de 
hontein (10) consistiram em 2 chefes e 13 officiaes 
feridos fscrfuem-se os nomes). Tivemos taml)em 13 
soldados ’ mortos c  149 feridos. Os ferimentos de 
muitos d’este8 últimos são de pouca gravidade.

Alem  deste despacho, os jornacs que recebemos 
pelo correio de hoje jniblicam os seguintes;

DESPACHOS TELEGRAPIIICOS
----- Despachos dados pela Corres2vmdencia dePs-

2)ana:
Londres, 11 de janeiro, — O general Marquez, 

segundo dizem as ultimas correspondências de V c- 
racruz, foi preso j>or Sliramon, pelo crime de in­
subordinação.

Os liberaes surpi-ehendcram e tomaram a cidade 
de Teslilam

Lord Cowley foi recebido cin audiência dc des­
pedida pela rainha Victoria, e jírepara-se para re­
gressar a Paris.

Paris, 11.—  Todos os jíjrnaes desmentem a noti­
cia dc (pie 0 sumino pontifico tenciona sair dc Roma.

Parece {juo mr. Tliiors está escrevendo um fo­
lheto em sentido idtramontano.

O general Canrobert regressa a Nancy; o que 
prova que é falsa a noticia da sua viagem a Roma.

Em Toulon, continuam os preparativos para a 
expedição da China.

Touvcncl acciton a nomeação de ministro dos ne­
gócios estrangeiros da França.

O imiicrador ] ’assou em revista, no j^arque das 
Tuiiherias, uma i»arte da guarnição, cm ol)sequio 
ao ]uúncii)e dc Orange.

Trieste, 11.— Dizem as ultimas correspondências 
dc Calcutíl que Tung-Baha<loor operava alguns mo­
vimentos contra os rebeldes.

Acha-so já  collocado o fio telegraphico entre Ba- 
tavia e iSingajmra.

Começon já  a vigorar o tratado anglo-nmcricano 
com a China.

Confirma-se a noticia dc que o general Garibaldi, 
de aceordo com o rei, dissolveu a associação de­
nominada nação armada.

----- Despachos dados pelo Horizonte:
Paris, 11 de janeiro. — O  jornal official franccz 

transcreve nas suas columnas o discurso que o siim- 
1110 pontifico dirigiu ao general Goyon, comman- 
dante das forças francezas que estuo em Roma.

N ’es8e discurso, sim santidade pede a Deus que 
illinninc o chefe da nação franceza, a fim do que 
este reconheça a temjio a falsidade dos ])rincipioB 
oxjioiididos no folheto— o papa e o conqressn; fo­
lheto a que Pio IX  chama monumento insigne dc 
hypocrisia, e ignoliil tecido de contradicções.

])e])ois dc inserir nas snus columnas o discurso 
de sua santidade, o Mmitetir pulilíca a carta que 
o imperador dirigiu ao papa, no dia 31 de dezem­

bro ultimo, 0 declara que se essa carta fosso rccc- 
biila a tcmjio, sua santidade não teria jirouuueiado 
similhanto allocução.

A  carta do imperador começa recordando os con­
selhos que dirigiu ao Jiapa, quando so celebrou a 
]iaz dc Villafranca, jiara (pic separasse a adminis­
tração ecclesiastica da secular, c aocresconta o se­
guinte:

«Sc esses conselhos tivessem sido tomados cm con­
sideração, as jirovincias revoltadas voluntariiimcníc 
SC submetteriam á auctoridade pontifícia. No con­
gresso que vae rcunir-sc, as potências não jiodcrão 
deixar do reconhecer os incontestáveis direitos do 
pajia, nas legações, porém imiito provavelmente não 
quererão empregar a violência para as restituir no 
seu soberano.»

!Mais adiante acarta do imperador considera como 
a solução mais conveniente os interesses da
santa sé, que o ]>a2>a faça sacrifieio das províncias 
revoltadas, que ha cincoenta annos são eaiisá das 
dilficnldadcs com que o governo 2>ontiticio tem lu­
tado, c termina dizendo, que, d ’cssa maneira, 0 2)a2>a 
assegurará á Italia largos annos de paz, c  a sua san­
tidade a 2‘>acifica 2)Osse dos estados da igreja.

------Dcs2)achos dados pela Presse:
Berna 9 de janeiro— As sessões da assembléa na­

cional abrirain-se sem que fossem 2>i'onunciados dis­
cursos officiaes.

Os deputados, reunidos são em 2icqueno numero. 

FR.\NÇÃ
O general de Montauban, commandantc cm chefe 

das forças francezas da expedição ihi China, 2’‘'̂ t’'  
tiu dc Paris 2'»ara Marselha no dia 10 do corrente, 
devendo embarcar no dia 12 no vapor Panthcrc, 
da coíiqjanhia oriental peninsular, que o transpor­
tará 2')ara a Alexandria.

O general de I\Iontauban vae acompanhado polo te­
nente coronel Sehmitz, seu chefe d’cstado maior; por 
mr. Dubut, intendento militar, encarregado da di- 
recção do serviço da intendência do corpo expedi­
cionário; 2íor mr. de ^Montauban, seu lilho, ca2)itão 
de cavallaria, e um dos seus ajudantes dbrdens; 
e por mr. dc Pina, official de marinha, addido ao 
seu estado maior, na qualidade do inter2)reto das 
relações entre o exercito c  a marinha.

Depois de atravessar o isthmo, o general embar­
cará em Suez no Cydmis, que o trans2>ortará para 
Hong-Kong, onde deve chegar no dia 1.®, on, quan­
do muito, no dia 5 de março. (La Patrie.J

----- O jornal official franccz transcreve no seu nu­
mero dc 8 do corrente, as reflexões do jornal ingícz 
Morning Post, relativas á demissão do conde W ale- 
wski. Esse facto tem contribuido para que alguns 
jornaos estrangeiros considerem as rasões expendi­
das pelo Morning Post como as que realmeiito de­
ram logar á demissão do ministro dos negocios es­
trangeiros da França. O jornal citado pelo Monitcitr 
pensa que esse acontecimento é uma nova prova de 
que o imperador Na2)olcão está resolvido a ]n*occdcr 
de aceordo com a Inglater]*a, na questão da Italia. 
E  esta a unica questão im2)ortantc qnc hoje pre- 
occu])a os espirites; a demi.ssão do conde Walewski 
deve ser unicameuto attribuida aos assumptos da 
Italia.

Não obstante professar o maior respeito polo an­
tigo ministro dos negodos estrangeiros da França, 
proclamando-o como um homem do grande cx 2’C- 
riencia, intelligentc e alnigo constante da alliança 
ingleza, o Morning Post sustenta (2uc, desde certa 
e2)ocha, ocondcW alew ski tinha mais a 2icito a causa 
da Áustria do que a da liberdade italiana, e que 
em consequência d’isto renunciara :ís suas funeções 
porque não encarava a questão italiana da mesma 
maneira que o seu soberano.

Agora terminaram as hesitações que tudo emba­
raçaram desdd que teve logar a entrevista do Villa 
Franca até ao momento actual; e se houver con­
gresso, a cabeça que dirija a política da França 
estará de aceordo com a mão quo a fizer executar. 
Sc não houver congresso, cm todo o caso não ha- 
ycrá intervenção, c  não so farfi a menor opposição 
a que a Italia assuma, no meio das nações da Eu- 
ro2>a, a categoría qnc lhe pertence, o que satisfará 
ao mesmo teni2>o aos desejos do imperador Najjo- 
Icão e os da nação ingleza. Tacs í4io os ])oníos 2n in- 
cÍ2)ac8 do artigo do Morning Post, citado e rc2n'o- 
duzido 2̂ clo Moniteur.

INGLATERRA
Uma corrcs2)ondeiicia dc Londres, alludindo á de­

missão do condo AYalcwski, c á missão dc lord 
(Jowlcy, su2>põc que pjaívisoríamcnte a Ingiaíena 
ado2)tará certa reserva, na espeetativa dos aconte­
cimentos, sem contrahir conqFromisso algum; mas 
se se em2>rGhendcr uma tentativa armada contra a 
península italiana, a Inglaterra Ínt(.Tvirá com 
França, não obstante não querer do antemão com- 
2)rometter-se a adoptar essa política. O governo in- 
gloz noga-se a tudo quanto sejam coiiq^romissos f  >r- 
maes 2>or causa da 02)posição que temo do partido 
tory na parlamento.

0  jornal belga Nord pensa, 2Jf‘lo contrario, qne 
a Inglaterra e a França estudam as Ijascs de uma 
combinação que será depois submottida á saucção 
da Europa. Rara isso redigir-se-ha oiii Londres um 
protocolo, quo as potências discutirão em conferen­
cia, e ao qual, segundo •se •suppõe, adhirão todas, 
exceptuaiuío a Áustria, Nápoles e Roma.

NOTICIAS LITTERARIAS
Palílicãmos era seguida mn extracto do Jornal 

do Commercio, do Rio dc Janeko, de 23 do novem­
bro 2)voximo passado acerca das provas 2>nblicas da­
das pelos alumnos do mcthodo portugnez que fre- 
(juentam a escola elementar creada no mosteiro 
(los bcnedictinos d’aquella corte, c bem assim a car­
ta do cx."'® sr. conselheiro Antonio Feliciano de 
Castilho, dirigida ao ex .‘"° c  rov.*"® sr. Fr. Lniz 
da Conceição Saraiva, abbadc do citado mosteiro.

Sessão do methodo Castilho no mosteiro de S. 
Bento— «llo je  se verificou a 2iromottida scs.são, sen­
do convidadas pelo rcv .“ ® D . abbadc de S. Bento 
as 2)cs8oas mais gradas c  coraptentes da corte para 
a2>rociarcm os resultados ])raticos do ensino elemen­
tar pelo novo methodo. Na vasta sala, completa- 
mente cheia, estiveram 2n’escntos, e seguindo du­
rante quatro horas os exercícios com a maior at- 
tcmção, 03 srs. 2)residentc do conselho, ministros da 
justiça, dos estrangeiros ò da marinha, intcrnuncio, 
bispo resignatario do Pará, conde de Thomar, mar- 
quezes do Abrantes e JIontAlcgre, visconde de Jc-

Sou- 
■heco 
mui­

tos cavalheiros, que iinanimeinento apjJaudiram o 
methodo, o professor, e a illustre ordem religiosa 
que tão formosos eKem2dos sabe dar.

«O professor era o sr. FilÍ2)pe José Alberto, a 
esta corto mandado pela província da B.ahia, quan­
do 0 anctor do methodo aqui veiu, nobre c d(«’ín- 
teressadamente, dar um curso normal.

«O sr. Alberto foi um dos seus mais aproveitados 
discípulos, e com tanto ardor se a2)2)licoii ao novo 
ensino, que immcdiatamente, com a 2n'Otocçuo do sr. 
conselheiro Eusebio de (Queiroz o dr. Pacheco, abriu 
elle mesmo um curso a analphabetns, que foram exa- 
rainados perante um numeroso auditorio na escola 
da rua da Imperatriz. Com effeito, reune este pro­
fessor notáveis condições para ensino tal; ninguém 
sabe molhor adaptar as suas ex2)licações ás intcl-

ligcncias infantis, ou amenisar as escabrosidades 
das noções rudimentares.

«E  realmento extraordinário o resultado que pre­
senciámos.

«Crianças, das quaes algumas dc 4 ou 5 annos, 
e com ensino do 9, c até dc G mezes, c  que eram 
completamcnto anal}>habctas, fizeram com a maior 
perfeição todos os exercícios; dccompnzeram auri- 
cularmcnto as 2̂ alavras complicadas; leram na 2̂ 0- 
dra, depois cm livro , com exccllcnte inflexão, c 
scindindo perfeitamente, e aceentuando as syllabas; 
dc2)ois passaram ás quatro operações; do2>oís a es­
tudos gramuiaticacs sobre jihrases improvisadas; e 
tudo isto ainda menos admiravcl jjcla constante exa- 
ctidão c ]>romptidão das respostas do quo pela cons­
ciência d’cllas c  certeza com que intclligentementc 
a])24icavam as regras a cada um dos casos oceor- 
rinitcs; o isto não só simultaneamente, como feito 
|ior cada um dos discÍ2)ulos ao acaso.

«Este foi 0 cspectaculo a que assistimos, c os du­
zentos cidadãosinhos quo ali se sentavam deverão 
talvez no futuro uma 2'osiçãodistincta, para si epara 
a 2̂ atimv, aos nobres desvelos de que assim são obje- 
cto.

ff A  solemnidadc começou e acabou pelos hymnos 
das escolas, cantados cm coro 2̂ or todos os alnm- 
nos, bem como o hyinno do trabalho ao som de ins­
trumentos.

«Por mão do ex.*"® inteniimcio foram distribuí­
dos numerosos prémios aos mais distinctos doa alum­
nos. Em seguida uma criancinha de cinco ou seis 
annos leu com acentuação, e energia e accionado, 
as seguintes j^alavras, apoz as quaes entregou ao^r. 
D . abbade um ramalhete. Outro*tanto foi feito ao 
2)rofessor o sr. Alberto, quo iiobremento o merecera 
taml)om.

Eis 0 discurso do interpreto das criancinhas:
«Senhor: Apesar do nós sermos muito pequeninos 

ffcomtudo conhecemos quo devemos ser agradecidos 
«a v . cx."' come chefe da congregação bcnedictina 
«do Rio de Janeiro 2̂ clos beucficios que todos rece- 
«hemos no ensino gratuito que v. c x .‘'‘  nos mandou 
«dar com tanto agasalho c desinteresse. V . ex.'^ 
«abrindo as fontes da caridade para com os meni- 
«nos se faz mais digno das graças de Jesus Christo 
«que nos deixou rccominendados, ^ com a mesma 
«luz com que allumia o nosso intendimento acende 
fftainbem em nossas almas o amor e o rcconheci- 
«inento.

«Em  nome do toda a escola elementar 2)ríniaria 
«(Veste mosteiro receba v . cx.* toda a nossa grati- 
«dão tão innocente e angélica como a rainha infan- 
«cia, tão 2>iira e virginal como estas flores.»

«Finda que foi esta formosa festa da 2iuericia se­
guiu-se um esplendido banquete de mais de ccni ta- 
Iheres, a que haviam sido convidados os espectado­
res. Entre os numerosos brindes distinguiu-se o do 
sr. D . abbadc ao auctor do methodo, brinde a qnc 
correspondeu o irmão d’cste, o sr. conselheiro Cas­
tilho José.

«Dizia uma das superiores intelligencias da nossa 
torra, ao sair dos exercicios que aeabava de pi’e- 
scnciar. Este dia n-h'<hiJÍtou aos metts olhos as or­
dens religiosas. iSigam cdlns exeiii2)los tacs, e serei 
0 seu mais ardente apologista.d

Carta ao sr. D. abbade dos beneditinos do Rio de Janeiro, 
fr. Luiz da Conceição Saraiva

Ex.™® c rev.“ ® sr.—  Por todos os jnr^aes do meu 
paiz tem dado ccho, e da-Io-ha pelos de toda a par­
lo, a acclamação que a imprensa brazileira, inter­
preto c incitadora dVsse grande e nobre povo, le­
vantou pouco ha, ('nthusiastica e unanime, á gloria 
dos beneméritos filhos de S. Bento iVcssa corte; ve­
nerável familia do grandes homens tão iiccrtada- 
nientc 2'>rosidida ahi 2>or v. ex.^rev.™'^ «

Crentes c descrentes, 2>‘'D’tidaríos exclusivos do 
passado, e 2>nrtidarios exclusivos do futuro, pro2m- 
gnadores c antagonistas das ordens religiosas, to, 
dos festejam o pensamento, civilisador e libei'al, 
christão c beneditino, qne v . ex.'‘ rev.”'  ̂ acaba do 
rcalisar com tão manifesta bênção da Providencia.

l'’icl ao esjiirito qne dicton, e tem seuqn-e con­
servado com leves modificações, a sabia esanta re­
gra da primeira, da mais acatada de todas as cor- 
2)oraçÕes monásticas, v. ex.*  ̂ rcv .‘“  ̂ abriu as amo- 
raveis entranhas do claustro aos deslierdados filhi- 
nhos dos mundanos indigentes; fundou ao lado do 
temj.lo a escola 2>rímaria infantil, a 2)iscina para o 
baiitisino temporal dos intendimentos á sombra ins- 
]iir;víiva da casa da oração; 02>toii d ’entro os syste- 
mas dc ensino elementar o C2UO mais conformava 
com as tendências acelcrativas do socnlo, cora o 
Jiat lu.v terrestre, e o que aberrava menos do sinite 
2>arvulo8 venire ad me; o que fazia e faz raiar nas 
crianças, nos homens cm flor, nos semi-aujos, a 
claridade das idéas, c o calor dos bons affectos com 
a mesma serena doçura e harmonia com que entra 
pelo cerrado dos bosques a manhã tépida e doura­
da que os alegra e aviventa.

Para dirigir um ensino tão desenganadainente 
ehrislão, e tão deveras natural, procurou v . ex.*̂  
rcv."'^, e logrou a fortuna de encontrar, um mes­
tre tão humano como intelligcnte, e não menos ver­
sado quo zeloso; deparou-lli’0 Deus, que de Deus e
2.»ara Deus era a obra dc v. ex .'' rev.”’ ''

Duzentas crianças colheram ávidas o beneficio; 
duzentos pregões vivos evidenciaram quo se podia 
einíim sem custo, apenas se qnizesse, inaugurar 
pelo saber uma nova era de prosperidade.

Não bastou 2>orém a v. ex.®' r e v . n e m  real­
mente bastava ter semeado, cultivado e colhido tão 
02mno fructo para duzentas familias necessitadas; 
era mdíspensavcl sacrificar a modéstia 2>ro2-)ria, e 
nianilcstar aos poderosos o beneficio; convencc-Ios, 
2>cla simples intuição, da sua ainda não conhecida

zido de annos a menos d(j anuo, e assim poupado 
para subsequentes estudas; a reducção de gasto.s- o 
cultivo lugico da rasão; o desenvolvimento regular 
dos instinctos mnemónicos; o exercício e aproveita­
mento (las faculdades amantes, em vez do terror e 
sujeição servil, que tudo atrofiam; o discreto uso do 
físico; iinia gyjnnastiea temporã, façil e hygienica; 
c a religiosidade como effeito natural do senso in­
timo do Ijem, do bom, do util,- e do agradavcl. Ur­
gia que oŝ  árbitros dos destinos públicos descobris­
sem tudo isto n’um relance; c tudo v. c x .“ rov.™® 
lhes a2)resentou n’essa_ festa, pai'a a qual não me­
nos rpic a novidade o ini2)ortancia da cousa, cousa 
maxima sob as suas teiiues apparencias, os attraía 
a yeneraçao synq^athiea da casa, a res2)citabilidade 
altíssima dos seus generosos moradores, homens que 
honvando-se de serem do céu, timbravam em per­
tencer também á terra, e sabiam consociar como 
j\íoisés 08 interesses, que nunca inqnmcmcnte se des­
ligarão, do tcinjK) e (ta eternidade.

A o convite do v.-ex.-® rov.™®, os ministros da 
coroa, conselheiros c  dignitários (io império, embai­
xadores 0 tantas pessoas dc elevada posição, o va­
liosos influxos até por seus talentos o Icti-as, viram, 
estudaram, 2'or decurso de quati-o horas, o trium- 
2)ho escojar de duzentos cidadãos futuros, dc um 
me.strc como o século os necessita, do um mosteiro 
conm a 2)hilosophia os ap2n*ova ed e  um ensino como 
0 exige a humanidade.

Até aqui a obra dc v . cx.® rov.'"*: o restante lá 
0 faraó a seu tcni2io todos esses diversos agentes 
da Providencia.

V . ex .“ rev.*”® dignou-se de propor no banquete 
solcmnc, com que se terminou esse auspicioso acto,
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um brinde ao humilde nome do auctor do methodo, 
brindo benevolentcraento correspondido por tantas 
c  tão distinetas illustrações ahi 2>rescntes. Meu ir­
mão, o  conselheiro José Feliciano de Castilho, res- 
2)ondeu com a sua, com a minha gratidão a essa 
lembrança gloriosa; mas cu não posso deixar dc re­
petir aqui agradecimento. Aceito a saudação de 
V . ex.® rev."*®, e dc todos esses nossos cm Christo, 
na civilisação, e no sangue, irmãos, o dos mais caros; 
accito-a, não como oftertada ao talento, que o não 
houve na minha obra, mas como dirigida ao muito 
amor que m’a inspirou, m’a fez proseguir, e me 
fará perseverar n’ella a despeito de tudo, e até ao 
cabo: o amor dos pequeninos, o  amor do povo, ou­
tra criança ainda no berço, o amor da liumanida- 
dc, a grande profetisada das nações.

Não peço a v. cx.® rov.™* que 2>crsevcre na lar­
ga estrada quo rompeu píira os futuros incalculá­
veis d ’esse im2)erio, que algum dia virá a ser 2>or- 
ventura o 2>ríineiro de todo o raimdo. Homens como 
V . cx.® rov.’”® não recuam nem pnram.

Um innocentinho da escola, imi dos duzentos fi­
lhos triumphaes de v. cx .*rev .“ ®, offer(Jceii a v . cx.® 
rcv.®® os aftcctos do todos seus irraãosinhos, sim- 
bolisados em flores, e v. ex.® rev.“ ® paternalmente 
lh’os acolheu.

Eu folgaria de poder agora entrançar flores 
poéticas dc mais duração, para depor outra coroa 
aos 2>és de v. ex.® rcv .“ *; que valeria porém esta, 
e que valeu mesmo aquella tão nativa e tão sjuu- 
2>atica, se se comparam com e^ a  outra indistructi- 
vel que o Pae commum das crianças e dos homens, 
dos ignorantes e dos sábios, dos religiosos, dos ma­
gnates e dos humildes, já  de certo mandou tecer 
pelas mãos dos anjos, 2‘>í̂ ra quem assim sabe ler 
atravez do evangelho a 2ffiilosophia universal do 
que as paginas santas são a mais genuina e ineffa- 
vel revelação!

Permitta-me v . ex.® rev.“ ® a hom’a de me assi- 
gnar:

De v . ex.® rcv .“ ®, o mais profundo admirador, 
o mais reverente devoto e agradecido senm.

Lisboa, 12 de janeiro de 1860 .=A 7ítom ’o Feli- 
ciayio de Castilho.

REVISTA SCIENTIFICA
ORIGRM DOS ANIMAES DOMÉSTICOS 

II
Aa nossas aves domesticas descendera, pela maior

oarte, de especies que se nutrem exclusivamcnte de 
substancias vegetaes; todas se contentam e prospe­
ram, 110 estado domestico, cora esta alimentação. 
Esta circumstancia dá-sc igualmente nos mammife- 
éros domésticos de maior utilidade, e estabelece en- 

fre as conquistas effectuadas pelo homem nas duas 
classes de aniraaos um notável ponto de paridade. 
E  digno de notar-se ainda que as aves e mammi- 
'eros dom<5sticos tCem, em geral, por ascendentes 
especies polygainicas, que vivem  naturalmente em 
associações mais ou menos numerosas; e a2irescntam- 
se logo que nascem bastante desenvolvidos para po­
derem dispensar uma boa porção dos cuidados ma- 
ei-naes, que o homem e outros muitos animaes re­

querem imperiosamente. Esta decidida preponderân­
cia do es2iecies vegetivoras, precoces e sociáveis não 
DÓdo ter-se na conta de um facto casual: bem pelo 
contrario, são essas as condições que se podem con­
siderar como mais favoráveis á domesticação, e a 
que muito se 2>recisa attender nas diligencias quo 
hajam de cm2)regar-se para novas aequisições.

Variara muito, segundo as graduações da intelli- 
jencia, os instinctos e as qualidades affectivas pvo- 
u-ias de cada especie animal, a extensão e natureza 

do império que o homem exerce sobro os animaes 
domésticos, a importância e indolo dos serviços que 
obtein (Volles. Na sujeição e obediência ao homem 
cedem incontestavelmente as aves o passo aos 2W’ra- 
cipacs mammiferos domésticos: os seus instinctos 
não so modificam tão profundaiuente pela educação 
como os d ’estes, nem alcançam ellas, por effeito de 
sua inferioridade intellcctual, tamanha copia de fa­
culdades e aptidões novas, reflexo brilhante da ac- 
ção da intelligcncia humana sobre a de alguns dos 
seres que avassallámos. Comtudo a domesticação 
das aves mostra-se em seus resultados muito supe­
rior á dos peixes e insectos, os quaes se vivem  su­
jeitos ao nosso poder e nos são uteis, é porque os 
sabemos collocar nas condições que requerem natu- 
ralraente para existirem, e exercerem os instinctos 
de que tiramos vantagem: longe de serem refracta- 
rias, como estes ultiraos, á influencia moral do ho­
mem, as aves sabem corresponder aos cuidados e 
diligencias com que usámos prender a vontade o 
ca2)tivar a afteição dos animaes que educámos.

Oom quanto a classe das aves seja incomparavel­
mente mais rica era especies do que a dos mammi­
feros, as conquistas que até hoje se tem effectuado 
n’ella são menos numerosas e na grande maioria 
muito mais recentes.

Não deve isso 2>orém surprehcnder-nos. Se é certo 
que as sociedades primitivas não poderam abando­
nar a vida nomada e inaugurar a primeira phase 
(la civilisação humana em quanto não conseguiram 
avassalar ao seu dominio um certo numero de ani- 
niaes; se é certo que da aequisição do carneiro, do 
cão, do cavallo, do burro, do boi ou do zebiT, do 
cainello, datam os primeiros 2>assos da humanidado 
no caminho do progresso, que vamos ainda hoje 
percorrendo; 2>éde-se também affirmar que os aui- 
maes domésticos primitivos, poucos em numero mas 
diversos em aptidões, deveriam parecer por muito 
tempo sufficientes c  dispensar quaesquer novas ten-' 
tativas de domesticação.

O amor do supérfluo não é tanto um caracter 
distinctivo do homem, como o criterium das civili- 
sações mais apuradas: o supérfluo não lembra an­
tes da posse 24cna do necessário. A  civilisação creou 
siiccessivamente necessidades; mas estas manifesta­
ram-se de imi modo lento e gradual; e como as ra­
ças domesticas se foram também modifícando no 
poder do homem, adquirindo aptidões novas e no­
vos attribiitos, poderam acompanhar e favorecer du­
rante nuiito tempo o aperfeiçoamento das socieda­
des humanas, e acudir ás necessidades quo derivam 
de um tal aperfeiçoamento.

Não deviam jiortanto passar ao estado domestico 
nos tempos mais remotos animaes que servissem 
unicamente para recreação e deleite do hornem, ou 
que, embora uteis, não podessem competir na im­
portância 0 qualidade dos serviços com os já  então 
existentes. A  conquista doesses animaes para a do­
mesticidade pertence a um período mui posterior 
do civilisação; não devo ter precedido muito a epo- 
cha em que so inventaram piscinas o vivariums 
2>ara vários animaes que se rccommendam pela cx- 
cellcncia da carne, pela harmonia do canto ou pela 
variedade c  belleza das cores e das formas. Todas 
estas creaçoes da industria humana presupeõem há­
bitos e condições que só se dão nas fôrmas mais 
complexas e perfeitas da organisação social, e po­
dem mesmo tomar-se quando levadas a ura certo 
grau do exageração, como aberrações insepará­
veis do exti’cmo aperfeiçoamento das sociedades hu­
manas.

A  gallinha ó a mais antiga das nossas aves do­
mesticas: seguc-se-lhc, mas a uma grande distan­
cia, na ordem da antiguidade o 2)omD0. Uma e ou­
tra ave 2>^r(íceni ser conquistas anteriores á civi­
lisação grega e romana; com a differença porém 
que a 2« ‘imeira 2><̂ ssue titulos authenticos de servi­
dão anteriores aos tem2>os históricos, em quanto
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que para achar a origem da segmida ô preciso re­
correr, na falta do provas du-ectas, a presumpçSea 
e conjecturas.

Kão existem documentos que acusem cora preci­
são a epocha em que a gallinha foi introduzida na 
Europa: pódc comtudo admittir-so com bons tunda- 
mentos que a Grécia e Italia foram os primeiros 
paizes que a possuirain, e que para elles viera já

latinos autorio- 
e Co-

se^devem certaraente conjecturar na posse do ho­
mem desde epochas não muito aftastadas, mas ares- 
peito das quaes ó irapctôsivel descobrir quando e 
onde passaram pela primeira vez da vida selvagem 
á sujeição da domesticidade. São o cysnc c a 
Em ambas se encontrara, ligeiramente modificados 
apenas, todos os caracteres dos typos selvagens^ de 
(lue descendem, ambas servem para nosso recreio e

domesticada do oriente. Escriptores  ̂
res ou contemporâneos da era christã, Varro 
luraella, entre as informações que nos deixaram 
ácerca do estado da agricultura dos romanos na- 
quella epocha, mencionam a existência de muitas 
raças de galliuhas, distinctas pela estatura, cores, 
nmnero de dedos o vários outros caracteres, e in- 
teiramente sirailhantea ás raças comrauns, que actual- 
mente possuímos. Tanto estes, como outros cscri- 
ptores mais antigos ainda, deixam perceber que as 
consideravam originarias e importadas da Pérsia, 
chegando mesmo alguns a empregar a designação 
de gallus persicua ^  e outros a affirmar que havia 
raças importadas da Media

Se se levam mais longe as investigações históri­
cas, acha-se no manuscripto antiquíssimo dos per­
sas, 0 Zend-Avesta, mencionada a gallinha no nu­
mero dos animaes domésticos D e todos estes da­
dos póde-se concluir com segurança, que a gallinha 
veiu do oriente para a Europa, e veiu já  domestica.

É  este também o resultado a que nos conduzem 
as investigações zoologicas. Não existem fora das 
ilhas e continente da Asia representantes selvagens

um, o Gallus ban­do genero Gallus, e entre estes 
kiva de Tenvminck, primitivamento descoberto em 
Java, mas que hoje se sabe existir, alem de outras 
ilhas, na índia continental, apresenta-se tão simi- 
Ihante ás nossas raças communs, que é impossível 
negar-lhe o parenteseo e deixar de o considerar co­
mo 0 verdadeiro ascendente d ’ellas. Serão porém 
todas as raças domesticas do mundo descendentes 
do Gallxis hankivaf Não permitte o estado actual dos 
nossos conhecimentos que o affirmemos.

Varias raças asiaticas de recente introdiwção na 
Europa, como as raças da Cochinchina, e do Assam 
ou brahma-portra, distinguem-se sensivelmente-das 
nossas pela estatura e porte, dimensões e m odo de 
implantação das azas c membros inferiores, e ou­
tros caracteres que lhes dão uma physionoraia ge­
ral diversa, e depõem fambem a favor de uma ori­
gem  differente. Qual esta seja não é possível por 
emquanto dizer; mas é mui natural que isso se des­
cubra, quando os typos selvagens do genero gallus 
forem  melhor e mais completamente conhecidos.

Variam infinitaraente, mais ainda do que as gal- 
linhas, as raças domesticas do pombo. Entre os que 
vivem  mais em liberdade, menos suhjeitos á nossa 
influencia, n’um estado semi-domestico, e  os que 
possuímos em perfeita vassalagem a distancia é im- 
mensa. Os primeiros mal se distinguem de uma das 
especies silvestres que frequentara habitualmente a 
Europa, a África Septentrional e a Asia, e que os 
zoologistas conhecem pelo nome de Coluinha livia:
08 outros variam immensamente e  diversificam na 
estatura c  cores, dimensões das diversas partes do 
corpo, mil accidentes da plumagem, cor da m s, 
grandeza do bico e instinctos.

Todas ou quasi todas essas raças de tão variado 
aspecto não parecem ser mais do que transforma­
ções de um typo primitivo unico por effeito da acção 
intelligente e pertinaz do homem. Os caracteres dis- 
tinctivos que á primeira vista se poderiam considerar 
mais do que suflicientes para esti*€snar especies, são 
dotes artificiaes, devem-se meramente á industria e 
sagacidade com que sabemos fixar certo® accidentes 
eventuaes da organisação e exagera-los na descen­
dência dos animaes em que primeiro os observamos. 
A s raças mais aberrantes são mais propriamente ra­
ças de recreio, que se acham ha muito na absoluta 
dcpendencia do homem, oceupando-lhe os ocIot e 
prestando-se nas suas mãos a transformações bem 
anologas, pelos resultados e pelos meios, ás que os 
agricultores modernos têem operado nos aramaes da 
sua mais immediata competência.

Comparando os pombos domésticos com a Columha 
livia, é facil achar, mesmo na maior parte das ra­
ças profundamente modificadas pela domesticação, 
alguns dos caracteres proprios do typo selvagem; e 
não se encontram nunca bem pronunciados os de 
outra espccie conhecida. N’estas provas de intimo 
parentesco é que se fundam os zoologistas para fi­
liar d ’aquello pombo bravo todas as raças domesti­
cas que possuimos

A  determinação da origem geogi-aphica do pom­
bo domestico, isto é, do paiz onde foi primeiro do­
mesticado, offerece grandes difficuldades.

Os documentos com que a historia nos poderia 
guiar n’esta indagação, não alcançara alem de cinco 
ou seis séculos antes da era christã, e d ’clles ape­
nas se deprehende que por esses tempos já  havia 
pombos domésticos na Grécia e no Egypto. E  isto 
0 que póde ver-sc na historia dos animaes de Aris- 
toteles Por Plinio também se sabe que os roma­
nos os possuíram de longa data, e que usavam fre­
quentemente emprega-los como mensageiros, o que 
também praticavam os gregos em suas viagens. 
Ve-se pois que não foram os modernos os primeiros 
que tiraram partido dos instinctos e velocidade d es­
tes animaes para um genero do serviços a que a te- 
legraphia elcctrica veiu pôr termo em nossos dias.

Se nos quizessemos cingir unicamente aos dados 
históricos, poderíamos dizer que a domesticação do 
pombo é obra da civilisação egypcia, anterior á 
grega, e que a Europa o recebera já  domestico do 
Egypto pela Grécia c Italia. Não se póde porém 
sustentar desafogadameate esta opinião na presença 
de vários factos, que auctorisam outras conjecturas. 
É  verdade que os antigos livros dos chins, dos Ín­
dios e dos persas não contGem passagem de que 
possa concluir-se que existiam então pombos do­
mésticos; nem isso admira, porque a conquista do 
pombo para a domesticidade não se compadece cora 
o  caracter e indole Tessas civilisações primitivas: 
cointudo elles existem também na Asia e desde tem­
pos immemoriaes.

Sabe-se que a civilisação do oriente precedeu a 
do Egypto; e, como já  tivemos oceasião de o dizer, 
não faltam provas a favor da origem asiatica de 
muitos animaes domésticos, que o Egypto possuiu 
tainbem na mais remota antiguidade; ao passo que 
não póde citar-se um exemplo authentico de- ani­
maes domésticos nas antigas nações da Asia com 
procedência do Egypto ou em geral da África.

Porque motivo se ha de considerar o pombo como 
uma excepção singular? Não será mais rasoavel at- 
tribuir a domesticação d'esta ave a algum dos anti­
gos povos da Asia? Pronuncia-se por esta ultima 
opinião inr. Geoffroy Saint-IIillairc. Cremos tambein 
que é a que reune cm seu favor maior somraa de 
probabilidades.

Todas as outras aves domesticas são, como já  
dissemos, de origem muito mais recente. D e mui 
tas conhece-sc bem a historia: ha porém duas que

1 Atheneo. Lib. 14 cap. L X X .
* Varro. De rc rústica. Lib. 2, cap. VII.
3 Eis o que diz a tal respeito mr. Geoffroy Saint-Hillai 

re: «Omiiizd, selon les croyances des Parses, avait lui-nicme 
donné aux hommcâ le coq ct la poulo; et ía religion maz- 
decniie j^rescrivait il tout ndóle dc iiourrir dans sa demeure 
uii bnouf, un chieu ct un coq, representant dii salut matinal.» 
liull. de la Soe. d’acclim. Tom- 6.“, pa^. 14.

4 Temmiiick na sua Historia dos gallinactos apena.s cx- 
eeptua uma raça que ellc chama pomho de gravata, Pol. 
turbita do Lathain.

^Aristotelcs diz no capitulo da historia dos animaes, cm 
que trata da reproducção das aves; nos pombos pòcmi doz a 
iioze vezes por aimo; c no Egypto até doze.« llist. dos An. 
lib. 6. cap. 1.

entretenimento, e entram só era casos muito exce 
peionaes na nossa alimentação h  estes factos basta­
riam para provar a sua rcccntc origem.

O cysne, na opinião de Buffon descende dc um 
cspecie dc selvagem, o oy^^ius/enta^aqual, alenidc 
outras differenças, não tem como elle um tubér­
culo negro na base do bico. Hoje sabe-se que o 
seu legitimo ascendente é outra csp<‘cie selvagem, 
europea como aquella, desconhecida de Buífou, por­
que não costuma frequentar tanto, como a outra, 
o occidente da Europa nas suas habituaes emigra­
ções, e que se assimcllia cxtreinamente nas fôrmas 
externas como na organisação interior ao cysnc do­
mestico; dcram-lhe os zoologistas o nome de cygnus 
olor. A  origem zoologica d’esta ave não ofterece 
portanto hoje a menor duvida: ignora-se porém tudo 
0 mais que conviria saber ácerca da sua domesti­
cação. Vamos citar textualmente o  que escreveu a 
tal respeito mr. Geoffroy Saint-Hillaii’c, porque nada 
temos a accrescentar-lhc.

«Dever-se-ha confiir o cysne no numero dos ani­
maes que os modernos domesticaram? Nada dizem 
d ’elle não só Aristotelcs, mas Plinio e os outros es­
criptores latinos; em quanto que fazem muitas ve­
zes menção do cysnc selvagem; e Alberto-o-grande 
não faz mais no X iii século, do que copiar o com- 
mentar o que dissera Aristotelcs. Pelo contrario a 
contar da renascença, e sem que auctor algum o 
mencione como uma conquista recente, apparece 
citado o cysne como hospede habitual dos castellos 
qUe ficam proxiiuos de agua Datará a domestica­
ção do cysne da edade-media? Em  todo o caso não 
é provável que ella tivesse logar no oeste da Eu­
ropa, onde 0 cygnus olor, de quem descende, appa­
rece com menos frequência que o cygnus ferus.-o 

Não se pódem adiantar mais as conjecturas. Pre­
cisamos contentar-nos com o que sabemos da ori­
gem  do cysne, de seus hábitos e instintos. A o me­
nos já  não corremos o risco de aceitar por verda­
deiro o que a antiguidade nos diz do seu xdtimo 
canto, nem o que nos conta Buflfon, n’uma das mais 
pomposas e  inexactas descripções que a imagina­
ção lhe phantasiara, das raras qualidades, mansi­
dão, innocencia, instinctox de paz e conciliação do 
mais turbulento c  insoífrido dos palmípedes domés­
ticos.

A  rola domestica differe muito da rola selvagem 
da Europa; não descende d ’ella, como suppozerain 
BufFon, e outros muitos zoologistas, mas sim da Co­
lumha risoria, da Asia Oriental, que tem como ella 
um colar negro iijcoinpleto na base do pescoço.

A  rola da Europa ou Columha Turtur é que os ro­
manos nos tempos dc Varro e Coluinella usavam fa­
zer engordar, como praticavam igualmcnte com os 
tórdos e outras aves: assim sc deprehende bem cla- 
ramente do que elles escreveram. Columella diz ex- 
pressaraente no capitulo cm que trata das aves do­
mesticas que sc não fazia multiplicar as rolas em 
captiveiro, e que quando sc apanhavam se faziam 
logo engordar para a mesa®. Os gregos também não 
conheceram outra cspecie. D a rola silvestre, e só 
d ’ella, falia Aristoteles na sua historia dos animaes.

Em  que epocha viria a rola augmentar a lista 
das aves domesticas da Europa? A  que paiz a de­
vemos? Para provar que ella existe na Europa lia 
mais de tres séculos bastará o testemunho de Belon, 
0 qual era meiado do século x v i a menciona domes­
tica em França, sem acrescentar mais particulari­
dades ^ m o  do certo faria, se ali existisse de mui 
jouco tempo.

Quanto ao logar donde foi importada; sendo a 
Asia a sua patria, é de lá que ella nos veiu, c  cora 
mais j^robabilidadc a devemos suppor trazida, sel­
vagem, da índia ou China, por serem estas as re­
giões onde mais abunda o typo selvagem, Columha 
ou Turtur risoria, e as dc mais frequento commer- 
cio com a Europa n’aqucllas eras.

Diz mr. Geoffroy Saint-IIillairc que «os nomes 
do pomha da india e pomha turca que antigamente 
he davam cm França, parecem estar indicando o 

caminho que ella trouxe para lá chegar.» E  possí­
vel; mas não nos parece que se possa fazer grande 
cabedal dos nomes dados primittivamente em qual­
quer parte da Europa aos animaes domésticos, quando 
se sabe a impropriedade com que o vulgo, e até al- 
gims homens da sciencia, baptisaram os que não of- 
ferecem hoje duvidas era sua origem geographiça. 

(Continua) ___

Semana finda em 24 de dezembra
Trigo rijo, alqueire................. ...............................- • • 1^050
ilillio regadio, dito................. - ..................................  ^800

» sequeiro, d ito ............... - ..................................
Centeio, d ito ..........................   /6(X)
Cevada, dito..................................     ^640
Fcijào branco, dito................... ........... *.............. i?9C0

» encarnado, d ito ............ .................................... láOOO
> raiado, dito...................        ^960
» fradinho, dito............. .....................................

Chicharo, dito..........................     ^700
1'ava, dito............................ .. • .............................. . • lí<XX)
JJatata, arroba.............................   íi480
Azeito, nhnude......................   3/1200
Vinho, dito..........................   2átl60

Semana finda em 31 de dezembro
Trigo rijo, alqueire....................................................... Iá020

e molle, dito.........................................................  i48.'')0
Jlilho regadio, dito.......... ...........................................  /i800

« sequeiro, dito...................................................... i(l700
Centeio, dito.............   /iGOO
Cevada, dito............................    /IGOO
Feijão branco, dito.......................    ÍÍ)CK>

» encarnado, d ito ................   l/lOOO
■ rajado, dito........................................................  £900
» fradinho, dito.....................    £800

Chicharo, dito..................     £050
Fava, dito......................................................................1£0(W
Batata, arroba.....................................    £.%0
Azeite, almudo.............................................................. 3£400
Vinho, dito............................................   2£160

O hiato portuguez Lihania e Adelaide, saído hon- 
tem deste porto, passou á vista arribado para o 
norte.

Não tem oceorrido novidade alguma, tanto na 
barra, como no rio Lima.

O mar um pouco agitado, vento regular.

ALFANDEGA 1)0 PORTO
Keceita da alfandega d e l a 12 de janeiro inclu-

Bivè...................: .................................................  3,'):.S24£244
Jdem no dia 13........................................................  3:759£055

39:083£299

MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAKDENTES 

Janeiro, 13

Aguardente

MANIFESTADO PARA DEPOSITO

DESPACHADO PARA CONSUMO

Flpaa Alm. Can.
7 -  -

N o  P o rto
Pipas Alm. Csn.

Vinho m aduro....................................................  4  8
Dito verd e ..........................................................  2 1 6

DESPACHADO PARA EXPORTAÇAO
P ip a s

V in h o ................................................................... 131
Alm. Can.

18 5

No dia 3 do corrente entrou era Kingstown o Admi- 
ralJarvis, capitão Beeston, procedente de V illa No­
va de Portimão, com perda dc vélas e parte dos cas­
tellos do proa e outras avarias.

O Guilhermina, capitão llosa, do Porto para Cly- 
dc, tendo arribado no dia 3 do dezembro a Scilly, 
no dia 28 do mesmo mez garrou, mas foi soccorri- 
do no dia seguinte. fCommercio do Forto.J

BARRA DE VILLA  REAL DE SANTO ANTONIO
Janeiro 14

(llE S rA C lIO  t k l k g r a p i i i c o )

e m b a r c a ç Ao  e n t r a d a

Sas Alice, vai)or inglez, dc Cadiz em lastro.
O mar j)ouco agitado, tempo duvidoso.
Vento vario, atmosphera densa.

Dia 15
Entrou uma escuna iuglcza, não chegou ao an- 

codouro.
EMUARCAÇUES SAÍDAS

Floric, brigue barca, para Liverpool, cora mine­
ral.

London, barca, para Liverpool, com mineral.
Direcção geral dos telegraphos do reino, em 16 

de janeiro do 1860. = 0  director geral, J. B. da 
Silva. -

BARRA DE PENICHE 
Janeiro 14

EMBARCAÇÕES SAÍDAS
Bom Fim e Almas, cahique portuguez, mestre F . 

J. dos Anjos, para Setúbal com sal; 0 pessoas de 
tilpulação.

Bom Jesus e Almas, cahique portuguez, mestre 
J. Gonçalves, para Setúbal, com sal; 9 pessoas de 
tripulação.

Andorinha, cahique portuguez, mestre José da 
Silva Muleta, para Setúbal, com sal; 9 pessoas de 
tripulação.

Capitania do porto de Peniche, em 15 de janeiro 
de 1860. = 0  patrão mór servindo de capitão do por­
to, José Joaguim Antao.

BARRA DE S. MARTINHO 
Janeiro 15

Não ha novidade.
Capitania do porto de S. Martinho, em 14 de ja ­

neiro de \^iòO.=Manud Leocadio de Almeida, ca­
pitão do porto. ______ ______

FUNDOS ESTRANGEIROS
(Boletim telegraphico)

Bolsa de Madrid, IG de janeiro —  sem cotisação. 
Bolsa de Paris, IG de janeiro— 3 ®/o francez a 69 

dito a 97.
Bolsa de Londres, IG de janeiro —  Consolidados de

9õ3/a a9 5V 2 -

quím de Fontes, ausentes no império do Brazil. Quem se ju l­
gar com melhor direito á dita curadoria o poderá vir deduzir 
110 praso dc quinze dias no referido juizo, com a pena de re­
velia e lançamento; e ])Or os éditos são chamadoe ao dito fim.

9 NO JUIZO ORDINÁRIO dc Villa Nova de Ourem, o 
cartorio do escrivão Paraizos, justificam 1). Maria da Gloria 
Vidal Franco, auctorisada por seu marido Joaquim Gomes 
Vieira Gaio, e D. Gertrudes Magna Vidal Franco, Bolteir.i, 
suijuris, a ausência do seus tios, José Maria Vidal Franco 
de Mattos, o João Alberto Carneiro, ha mais do 15 e 50 an- 
nos, a fim de lhes ser deferida a curadoria de seus Iwds: quem 
tiver que opjwr o vá deduzir no praso de quinze dias, que fi­
cam correndo da data da publicação d'estc, pena de revelia 
e lançamento.

10 PELO JUIZO DE DIREITO da comarca de Alij<5, 
escrivão Jlanselha, a requerimento dc José de Castro Cor- 
rcia dc Lacerda Figueira e Azevedo, da villa deAlijó, cor­
rem éditos de 30 dias, a contar desde 13 de dezembro de 1859, 
chamando a juizo quaesquer i)CSBoas, que queiram oppor-se 
ou dc algum modo ser ouvidas na justificação pela qual o 
mesmo retiuerentc pretende habilitar-se como legitimo suc- 
cessor nos vínculos iiltimameiite adniinistrado.s pela hoje fal- 
Iccída D. Thereza Augusta de Castro Correia de Lacerda Fi­
gueira 0 Azevedo, da mesma villa de Alijó, sobrinha d’aquelle.

11 NA COMARCA DE CELORICO D E BASTO, e car-
torio do escrivão Araújo, promovem, por meio de habilitação, 
ser providos na curadoria dos bens do ausente Manuel Gon­
çalves dos Santos, seus irmãos Aiitonio Gonçalves dos San­
tos, c Rosa Gonçalves do.s Santos, e marido, aquelle do logar 
do Rego, freguezia de S. Bartholomeu, da mesma comarca, o 
estes da de Fafe, e fazem citar por éditos de quinze dias quem 
se julgue com direito aos mesmos bens, para o deduzir com- 
petentemente, pena de lançamento. __________ _

__ 4  ll
— ^  l i

O B S E R V A T O R IO  M ETEO RO LO G ICO

MOVIMENTO m a r ít im o

BARRA DE LISBOA 
Dia 16 de janeiro de 1860

EMBARCAÇÕES ENTRADAS

Vencedor, canoa portugueza, mestre F . Maria, dc 
Setúbal em 2 dias, cora trigo e mais geueros; 4 pes­
soas dc tripulação.

Hortence, escuna franccza, capitão E. Leveil, do 
Porto em 3 dias, ora lastro a J. G. Macieira; 7 pes­
soas de tripulação.

Johann, escuna dinamarqueza, capitão J. H . Bor- 
ck, de Leith cm 37 dias, com carvão a Torlades & 
Corap.^; 7 pessoas de tripulação.

EMBARCAÇÕES SAÍDAS
Cora Línn, paquete inglez a vapor, capitão W . 

Taylor, para Glasgovv, com fructa e mais generos; 
14 pessoas de tripulação c  1 passageiro.

Santa Cruz, hiato portuguez, mestre J. A . de P i­
nho, para »S. Martinho, com ferro, 8 pessoas de 
tripulação.

Janota, rasca portugueza, mestre M. J . Gonçal­
ves, para a Figueira, com ferro, aço e encommcn- 
das; 8 pessoas de tripulação e 1 passageiro, que é 
João Calafate, marítimo portuguez.

Bordo do vapor Infante D. Luiz, em frente de 
Belem, em 16 de janeiro do 1 8 G 0 .= X  J. Cecília 
Kol, capitão-tenente, commandante.

AVISOS

NA ESCOLA POLYTECUNICA

«£> 
1—1 

1OaahHUK
í

BABOUETKO
(pBEBSIo)

THEBKOMETRO
(t e m p e r a t u r a )

P8TCDROMETRO
( h u m id a d e )

ANEMOMETRO
(VEHTO)

Hilllmctros Grau*C. Por 100 Bumos

9 m. 761,54 8,9 96,0 NNO.

3 t. 758,58 12,4 83,1 S.

BA RR A DO DOURO
(Boletim do telegrapbo da foz de 16 de janeiro de 1860)

D ia 15
EMBARCAÇÕES ENTRADAS

Lusitania, vapor portuguez, de Lisboa.
Barrier, brigue inglez, da Terra Nova em 14 

dias, com bacalhau.
Minerva, escuna ingleza, da Terra Nova em 45 

dias, com bacalhau.
EMBARCAÇÕES SAÍDAS

Christina, hiate portuguez, para Caminha, em las­
tro.

Franco 1.*’ , hiate portuguez, para Caminha, com
encommendas.

Janina, hiate portuguez, para Vianna, com en­
commendas.

Elisa, escuna ingleza, para Bristol, com vinho. 
Fóra da barra fica o patacho inglez Venus.
O mar está agitado.
O vento esteve SE., agora S. regular

C.
D IA  15.

Maxima— temperatura.............................................
M inim a......................................................................... ^ *

de noite..........................................................  h ,0
de dia............................................................... 4,5
udometro)...................................................... 0,0M il

Evaporação (vaporimetro).......................................  2 ,3  •
Altura barométrica correcta.
Altitude do barometro 95,1 metros.
Temperatura á sombra.

Ozone
Chuva

NOTICIAS COMMERCIAES
PREÇO MEDIO DOS GENEROS NOS MERCADOS 

REGULADORES

DISTRICTO DE FARO 
FARO

Semana finda em 17 de dezembro
Trigo rijo, ahiueire.......................................................... 1£050
Milho regadio, d ito ..........................................................  £800

u sequeiro, dito..........................................................  £750
Centeio, dito......................................................................  £650
Cevada, d ito ......................................................................  £60<3
Feijão branco, dito...............................................................1£000

» encarnado, d it o ....................................................... l£l(X)
» raiado, dito............................................................... 1£000
n fradinho, dito.........................................................  £850

Chicharo, dito....................................................................  £800
Fava, dito............................................................................. 1£000
Batata, arroba..................................................................  £450
Azeite, almude................................. * ..............................3£000
Vinho, dito...........................................................................2£160

® Belon diz no capitulo em que trata do cysne: «L ’on n’a
gueres constume de les manger, si non ésfe.stins publiques
ou és maisons des grauds seigneurs.» A  ser isto oxacto pa­
rece que era n'aquolle tempo em França um prato de osten­
tação. Ilojc sabe-se hem o que vale a carne do cysne.

X Belon. JUstoire de la nature des otseaux avec leurs des- 
criplions et naifs portraiets. Paris 1555. Eis o que diz Belon 
na linguagem do seu tempo; «Les eysnes sont olseaux ex- 
(juia és deiices françaises; car on a aceoustumé delesnourrir 
és douves des chateaux situés en l ’eaii.»

8 Turturum edueatio supcrvacua est, quoniam id genus 
in ornithonc nce parit nec excudit. A  volatura ita ut capi- 
tur, farturm de.stinatur, eaque leviore cura, quam ceteraj 
aves, saginatur. Colum. De re rust. Lib. 8, cap, IX .

BARRA DE SETÚBAL 
Janeiro 15

( d e s p a c h o  t e l e o r a p h i c o )

Não entrou nem saiu embarcação alguma.

BARRA D A  FIGUEIRA 
Janeiro 15

( d e s p a c h o  t e l e g r a p h i c o )

Não entrou nem saiu embarcação alguma. 
Fóra da barra fica um patacho inglez.
Mar regular.
O vento esteve SE., e agora está SO. fresco.

BARRA DE AVEIRO 
Janeiro 15

( d e s p a c h o  t e l e g r a p h i c o )

E M B A R C A Ç Ã O  F-N TRAD A

Vouga, brigue portuguez, de S. Sebastião de Bis­
caia, em lastro.

O mar agitado, vento SO. bonançoso.

BARRA DE CAMINHA 
Janeiro 15

( d e s p a c h o  t e l e g r a p h i c o )

E M B A R C A Ç Õ E S E N T R A D A S

Christina, hiate portuguez, do Porto.
Franco 1.'», hiate portuguez, do Porto.
Mar agitado, vento SSE.

BARRA DE TA  VIRA 
Janeiro 15

( d e s p a c h o  t e l e g r a p h i c o )

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
O vento esteve e continua a estar N. bonançoso.

BA RR A DE VIAN N A DO CASTELLO 
Janeiro 15

( d e s p a c h o  T E L E G R A P m C o )

E M B A R C A Ç Õ E S E .N TRAD AS

Os mesmos cahiques saídos hontem, Senhora do 
Rosário a Santa Rita, arribados por causado tempo.

Santa Cruz de Fão, hiate portuguez, do Havre 
para o Porto.

Jesuina, hiate portuguez, do Porto.
Santo Antonío, hiato portuguez, do Algarve.

ALFANDEGA GRANDE DE LISBOA
No dia 13 de fevereiro proximo futuro, pelas onze 

loras da manhã, haverá leilão nesta alfandega, o 
qual constará dc uma porção de ramos de coral em 
iriito: o que se faz publico para chegar ao conhe­

cimento das pessoas a quem convier.

MONTE PIO GERAL
Por ordem do ex .“ " sr. presidente da assembléa 

çeral d ’este monte pio é convocada a mesma assem- 
bléa para a sessão, que deve ter logar no proximo 
sabhado 21 do corrente mez, ás 6 horas da tarde, 
a fim de continuar a discussão do projeeto de refor­
ma dos estatutos.

Lisboa, 16 dc janeiro de 1860. =  O secretario, 
José Joaquim dos Santos Lima.

12 PELA CAM ARA PATRIARCH AL corre um pro­
cesso de liquidação a requerimento do reitor do seminário 
patriarchal de Santarém, sobre a extincçào da collegiada de 
S. Bartholomeu do Beato; e pelo presente são chamados to­
dos 03 que se julguem com direito, ou a oppor-sc á extincçào 
da mesma collegiada, ou a perceberem alguma parte dos ren­
dimentos d’ella, 1108 termos da lei de 16 de junho de 1848, c 
decreto de 27 de dezembro de 1849, para que o venham de­
duzir no mesmo juizo, dentro de trinta dias, com a commi- 
iiação de revelia.

13 A  CAMARA MUNICIPAL do concelho deVillaNova 
da Banjuinha faz publico que se acha vago o partido de ci­
rurgia da mesma camara, pelo que é o mesmo posto a con­
curso por trinta dias, a contar da publicação d’e3te no Dia- 
rio de Lisboa, para aer provido em cirurgião da escola inc- 
dico-cirurgica da dita cidade, com o vencimento de 160£000 
réis de ordenado aimual, pago pelo cofre do municipio, e 240 
réis por cada uma visita em qualquer ponto do concelho, re­
ceitando ou deixando de o fazer, e com a obrigação de resi­
dir na capital do concelho, curar de graça os pobres do mes­
mo, e 08 expostos, e assistir á revisão mensal d’estes (com o 
medico do partido, alternadamente), e a quaesquer inspecçòes 
para o recrutamento do exercito. Os indivíduos que perten- 
derem o mesmo partido apresentai-âo á camara, durante o re­
ferido praso, 03 seus requerimentos devidainentc documenta­
dos, a nm de que ella, cm presença dos mesmos, defira áquelle 
que melhores habilitações aprcscnte.Villa Nova da Barqui­
nha, 11 de janeiro de 1860.=O  presidente da camara, Ánto- 
nio Gonçalves liatto.

BANCO DE PORTUGAL
No dia 19 (lo corrente, pelas 6 horas da tarde, 

ha de rcunir-sc a asserabléa geral do mesmo banco, 
na conformidade do artigo 38.® e seguintes do re­
gulamento administrativo.

Os srs. accionistas- que na ultima sessão comple­
taram duas faltas poderão, querendo, fazer a com­
petente declaração.

Secretaria da assembléa geral do banco de Por­
tugal, 16 de janeiro dc 1860.=t7í)S6 Ricea, 1.® se­
cretario.

14 JOSE ALVES e mulher Maria deFontes,Manuel José
Alves e mulher Maria Luiza, Anna Maria do Jesus e mari­
do José Gomes, do logar das Vendas de baixo, da freguezia de 
Lourosa, do concelho da Feira, eMaria Thereza dc Jesus, sol­
teira e suijuris, do logar cia Rua Nova, da freguezia deAvin- 
tes, do concelho de Villa Nova de Gaia, promovem no juizo 
de direito da cpmarca da Feira, c pelo cartorio do escrivão 
Ferraz, sua habilitação, para se lhes deferir a caradoria doa 
bens e herança do ausente seu irmão e cunhado Aíktoni») Al­
ves, solteiro, filho que ficou dc José Alves, e mulher Maria rhe- 
reza de Jesus, do dito logar das Vendas de baixo, <la fregue­
zia de Lourosa, iiara cujo fim correm editos dc quinBe dias, 
a chamar todas as pessoas que se julgarem com direito aos 
mesmos bens e herança, para na primeira audiência poste­
rior áquelle praso verem offercccr os artigos de justificação 
e habilitação, e seguirem os demais termos até final, com a 
pena de revelia e lançamento. ______ _____________________

15 JOAQUIM DE MELLO DE SOUSA DE MENEZES 
protesta contra toda e qualquer transaeção que se tenha feito 
e se possa fazer com a quinta denominada da Piedade, no 
mo de Torres Vedraa, por ser hypotheca especial de, 250£000 
réis (além doa juros da lei), cpie cm maio dc 1850 prestou a 
ex.“ ‘  falleeida D. Maria Anna de Sousa Caslel-branoo, por 
cscriptnra lançada nas notas do 111.°'° tabelliào Saldanha.

16 JOSÉ JOAQUIM DE CHAVES, JoaquinvAntonio de 
Ohaves, Francisco Bemavdino dc Chaves, da ilhá de Santa 
Maria, filhos de Geraldo José de Sousa, c de Jaciata Rosa 
dc Chaves, pertendem habilitar-se no juizo de direito da co­
marca da mesma ilha, para lhes ser confiada a curadoria dos 
bens de seu irmão Manuel José do Sousa, ausente em part© 
incerta ha mais dc quarenta annos. Todas as pessoas que se 
acharem nas mesmas circumstancias queiram deduzir seu di­
reito no juizo da mesma comarca, pena de revelia.

ANNUNCIOS
1 NO JUIZO DE DIREITO D A 1.» V A RA , escrivão Sá, 

se habilitam Francisco Correia Manuel Torres de Aboim, e 
suas innàs D. Maria da Piedade Coneia Manuel Torre.s de 
Aboim, c D. Maviauna Lcocadia Correia Manuel Torres de 
Aboim, como herdeiros de sua falleeida irmã D. Maria da Ma­
dre de Deus Correia Manuel Torres de Aboim, que falleceu no 
estado de solteira; bem como para serem averbad.as na junta 
do credito publico as inscripçocs dos n.'* 3:111 e 5:112, cio ca­
pital cada uma dc 100£OOU réis, e outra do n.® 2:019, cio ca­
pitai de 500£000 réis, que pertenciam áquella falleeida cx- 
clusivaineulc a favor da referida sua irmã D. Maria da Pie­
dade Correia Manuel Torres do Aboim: para o que correm 
editos de trinta dias. As pessoas qne tenham a oppor-se vao 
d(}duzir seu direito no dito praso ao referido cartorio, com 
pena de lançamento e revelia.________________ ____ ______ _

2 PELO JUIZO DE DIREITO D A l.*VARA, escrivão 
Mascarenhas, correm editos citaforios de trinta dias, a reque­
rimento de Autonio Garcia, na habilitação a que está proce­
dendo como universal herdeiro de Anna Eufrazia, e como tal 
poderem ser averbadas em seu nome as inscripções da junta 
do credito publico, do juro de 3 por cento, do capital dc réis 
500£000, ll.® 1:569, c do capital de 100£000 réis as dos n.“  
2:451, 2:452 e 2:453: quem tiver que oppor o fará no dito 
praso, pena dc revelia e lançamentOj___________________

3 1*ELA 2.® VARA, escrivão Borges, se ha de proceder 
no dia 6 de fevereiro, pelas onze horas da manhã, a requeri­
mento de Manuel Joaciuim de Almeida, como tutor dc seu fi­
lho D. Thomás de Nápoles Noronha o Veiga, á subrogação, 
por inscripções, do prédio que a este pertence, sito na rua de 
S. Vicente, u.® 29, avaliado em 50£000 réis, e sobre o qual ha 
o lauço otferecido de 300£000 réis em inscripções._________

4 PELA 2.® VARA, escrivão Borges, correm editos de 
trinta dias, a requerimento do José Bernardo Ferreira, para 
julgar livre o desembaraç ada a propriedade de c^as que ar­
rematou (isenta dc pensão alguma) uo mesmo juizo e cart-v- 
rio, sita na calçadinha de S. Miguel, ii.®® 6 e 7, freguezia * 
mesma invocação, cujo producto se acha no deposito publico 
d’esta cidade, para pagamontó dc qualquer encargo ou pen­
são que possa onerar o dito predio, ou quem direito tiver ao 
mencionado producto.

5 PELO JUIZO DÊ DIREITO E ORPHÃOS da 3.® va­
ra, escrivão Gentil, correm editos de trinta dias, chamando 
todas as pessoas que se julgarem com direito ao espolio ua 
finada Umbcllina Rosa, para comparecerem a a llep -lo  no 
mesmo juizo, com a comminaçâo de não serem attendidos 
passado o dito praso.

6 ‘ PELO JUIZO DE DIREITO da comarca de Felguei- 
ras, e cartorio do e.«crivão Saldanha, se passaram, c estão cor­
rendo, editos de trinta dias, a requerimento de D. Anna ilita 
da Cunha SIaia, da casa d c  Fijô, freguezia dc Margando, da 
dita comarca, que pertende, e requer, habilitar^e unica e uni­
versal herdeira de sua falleeida irmã geimana D. M.aria Igna- 
cia da Cunha Maia: são citadas pessoalmcnte as demais ir­
mãs, e por aquelles editos todas as pessoas incertas que te­
nham que oppor á pretendida habilitação. O (juc tudo se faz 
publico pelo presente annuncio___________ ______________

7 PELO JUIZO DE DIREITO da comarca de Évora, 
escrivão Almeida, correm editos de trinta dias, chamando 
as pessoas incertas que se pre.sumam com direito a herança 
do fallecido arcebispo de Evora, D . Francisco da Mae dos Ho­
mens Alines de Carvalho, para (luc o venham deduzir dentro 
d’aquelle pra.so, que foi assignado a requerimento do padre 
Miguel Antoiiio Belcm, sob pena dc lançamento.________ _

8 IT-ILO JUIZO DE DIREITO da comarca da Feira, es­
crivão Pedrosa, coirem editos a requerimento do padre Ale­
xandre de Oliveira Foutes, e seu sobrinho Manuel dcFonte«, 
irmãos c cunhado.s, todos deFiàes, e aquelle dcGuetim, c Ma­
ria cie Fonte.«, da mesma, filhos e netos que ficaram de Ma­
nuel (lo Fontes c  de Gertrudes Maria, moradores que foram 
na Taboaça de Anta, para se habilitarem á curadoria dos 
bens dos ausentes seus irmãos e tios, Manuel de Fontes, e Joa-

m \ m u  DAS AGUAS DE LISBOA
17 NA CONFORMIDADE D A CIRCULARdirigida tm  

competentes accionistas está convocada a assembléa gei^al da 
companhia das aguas para se reunir no seu escriptorio, largo 
do Pelourinho, n.® 24, pelas onze horas da manhã, no dia 1.® 
de fevereiro proximo, em vista do disposto no artigo 14 c se­
guintes dos estatutos respectivos, e se faz publico que no con­
vite dos sessenta maiores accionistas se coinprehcnde o pri­
meiro de 6:000£000 réis, conforme a inscripçào da relação 
junta á circular. Lisboa, 10 dc janeiro de 1860.— O 1.® secre- 
Iflrio da assemhlén ceral. Possidonio A. P. Piealtiaa,

C0Ml>A^’m A  CAFÉ CONCERTO
18 NO D IA  17 DO CORRENTE, no local do costume, 

pelas sete horas da tarde, reune a assembléa geral para a 
continuação da discussão dos trabalhos pendentes da sessão 
do dia 7 d’este mez, e para o fim das circulares dirigidas aos 
srs. accionistas: o ([iiepor ordem do sr.vicc-prcsidento da mes­
ma as-^embloa sc faz publico. Lisboa, 14 dc janeiro de 1860.— 
O secretario, José Pomano.

COIIIMMIIA POIlTl E\SE DE 1LLL1\'AÍ\0 A (lAZ
19 SÃO CONVIDADOS OS Sns. ACCIONISTAS a re­

unirem-se em assembléa geral no dia 23 do corrente, ao meio 
(lia, no cdificio da praça para resolverem sobre a renuncia 
dada pelo sr. director Jo.sé Maria de Sousa Magalhae.s. I or- 
to, 11 de janeiro de 1860.=^0 secretario, Francisco dePavla 
íSilva Pereira.

COMPANHIA DE CAERDAGENS OMNIBDS
20 O E x .m o  Sn. p r e s i d e n t e  da asserabléa geral con­

voca a mesma assembléa ])ara sexta feira, 20 do corrente, pe­
las seis horas da noite, para cumprimento dos artigos l.),17 
e 33 dos estatutos: a reunião será no o.scriptorio da compa­
nhia, na rua do Crucifixo, n.® 59. Lisboa, 16 de janeiro de 1860. 
= 0  secretario, Frnncisco An^onto Durão._________________

21 AVANTE!) ON THE HULL, spars, sails, rigging, 
and cargo oÒíailroad Iron froin Glasgow to Madras, o f the 
amorican shíp Mazatlan, o f Bath, o f the burden o f 462 tons 
registn, \sheriof C. K. Nichols is martu, the sum of from Fwe 
to six thourand Dollars for repairs and outfits to enablc the 
said ship to prorud to sea. .

l*roposals for the advame o f the aboA C sum will bc recei- 
ved on the public exchange on friday the 20‘h iiist‘, from 2 
to 3. 0 ’clork p. m.

U. S. Consulate. Lisbomie 16th january 1860.=G. A. Mun- 
ro, consular agout U. S. A.

Na sexta-feira, 20 do corrente, das duas para as tres ho­
ras da tarde, na ca.sa da praça do commercio d’esta cidade, 
C. K . Nickols, capitão da galera americana Mazatlan, de 
Bath, procederá a leilão (a quem por menor prémio o fizer) 
de um empréstimo a risco raaritimo de réis G:000£000, pouco 
mais ou menos, (jue preci.«a para pagamento das despezas 
occorri(la.s na sua arribada forçada ao porto eVesta cidacle, na 
presente viagem de Glasgow para Madras, conduzindo um 
carregamento de carris dc ferro.

As condições estarão patentes no dia e local do leilão. Cor­
retor Gavazzo.

Lisboa, 16 de janeiro de 1860. ______________

LEIL.\0 DA BARCA PAOIETE SAUDADE
22 NO D IA 25 DO CORRENTE, das duas para a.s tres 

horas da tarde, na casa da praça do commercio d esta cidade, 
proccder-sc-ha á venda, em leilão, da barca portugueza Pa­
quete Saudade, de 262 toneladas, forrada de metal amarcHo, 
e com mastreação, massame, velame, c mais pertences * 
tarites do inventaria que está patente no escriptorio do cor­
retor Gavazzo, travessa do Corpo Santo, n.® 11-

O dito navio acha-se ancorado defronte da BoaA ista, onde
pódc ser examinado.

Lisboa, 16 de janeiro dc 1860.

ESPECTACULOS
REAL THEATRO DE S. CARLOS

Hoje, 17 do. janeiro (em beneficio do compositor 
dc danças, o sr. Monplaisir); opera Favorita.

THEATRO DO GYMNASÍO DRAMATICO
Hoje, 17 de janeiro: Um bofetão anonymo,! acto 

__Trabalho e honra, 3 actos—  O tal sujeito, 1 acto.

lUPREfiSA KÃUONAL

Ayuntamiento de Madrid




